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O autor em um campo com Mesosetum loliiforme (Hochst. ex Steud.) Chase (Poaceae), em 
março de 2019. As plantas se encontravam em período reprodutivo; esta população foi 






Mesosetum Steud. (Poaceae, Arthropogoninae) é um gênero Neotropical, com centro de 
diversidade no Brasil, que abriga 22 espécies, 12 das quais são endêmicas do país. 
Objetivou-se, no presente trabalho, realizar estudos anatômicos em lâminas foliares de 
diferentes espécies deste gênero visando a contribuir para sua taxonomia. Lâminas 
histológicas foram confeccionadas com secções transversais e preparações paradérmicas 
foliares de nove espécies de Mesosetum, além de Tatianyx arnacites (Trin.) Zuloaga & 
Soderstr. e Streptostachys asperifolia Desv., para fins comparativos. Todas as espécies 
estudadas receberam descrições anatômicas, acompanhadas de figuras ilustrativas. As 
espécies de Mesosetum distinguem-se umas das outras a partir da espessura relativa da 
célula buliforme central, formato e comprimento das células silicosas, presença de 
macrotricomas, microtricomas e espinhos, número de fileiras de estômatos por região 
intercostal, comprimento da célula interestomática, ângulo livre das células subsidiárias e 
sua largura em relação às células-guarda, número de feixes vasculares por lâmina, padrão 
vascular, travamento dos feixes de diferentes ordens, tipo de bainha nos feixes vasculares, 
formato da nervura central, características de seu feixe vascular de primeira ordem, 
presença de feixes de outras ordens e de medula, formato do bordo foliar e tamanho do 
esclerênquima no mesmo. Foi proposto um novo caráter, relacionando o feixe 
esclerenquimático do bordo foliar com o feixe vascular adjacente e sua ordem, que se 
mostrou um bom caráter taxonômico. As espécies de Mesosetum têm epiderme com 
células comuns mais longas, ausência de células fusoides, feixes vasculares até quarta ou 
mesmo quinta ordem e com uma bainha, enquanto S. asperifolia têm epiderme com células 
comuns mais curtas, um par de células fusoides por feixe vascular, feixes vasculares até 
terceira ordem e com duas bainhas. As espécies de Mesosetum têm epiderme com células 
buliforme maiores e em grupos com maior número, nervura central bem distinta das 
demais, feixes vasculares situados em um só nível e no meio da lâmina, enquanto T. 
arnacites apresenta epiderme com células buliformes bem menores e em grupos com 
menor número, nervura central semelhante às demais, feixes vasculares situados em 2-3 
níveis e mais próximos da face adaxial da lâmina. A maioria das espécies analisadas 
apresentou um padrão vascular passível de ser representado por meio da fórmula vascular 
(FV). Foi elaborada uma chave de identificação para as espécies analisadas. Constatou-se 
que há um número expressivo de caráteres da epiderme que são úteis taxonomicamente e 





Mesosetum Steud. (Poaceae, Arthropogoninae) is a Neotropical genus with a diversity 
center in Brazil, with 22 species, 12 of which are endemic to the country. The objective of 
this work was to perform anatomical studies on leaf blades of different species of this 
genus aiming to contribute to its taxonomy. Histological slides were made with cross 
sections and leaf paradermal preparations of nine Mesosetum species, in addition to 
Tatianyx arnacites (Trin.) Zuloaga & Soderstr. and Streptostachys asperifolia Desv., for 
comparative purposes. All the studied species received anatomical descriptions, 
accompanied by illustrative figures. Mesosetum species are distinguished from each other 
by the relative thickness of the central buliform cell, shape and length of silica cells, 
presence of macrotrichomas, microtrichomas and spines, number of rows of stomata per 
intercostal region, length of the interestomatic cell, free angle of subsidiary cells and their 
width in relation to the guard cells, vascular bundle number per leaf lamina, vascular 
pattern, locked bundles of different orders, vascular bundle sheath type, central vein shape, 
characteristics of its first order vascular bundle, presence of vascular bundles of other 
orders and medulla, leaf margin shape and size of its sclerenchyma. A new character was 
proposed relating the sclerenchyma bundle of the leaf border with the neighboring vascular 
bundle and its order, which was shown to be a good taxonomic character. The Mesosetum 
species have epidermis with longer common cells, absence of fusoid cells, vascular 
bundles up to fourth or even fifth order and with one sheath, while S. asperifolia has 
epidermis with shorter common cells, a pair of fusoid cells per vascular bundle, vascular 
bundles up to third order and with two sheaths. Mesosetum species have epidermis with 
larger buliform cells and in groups with larger number, central vein very distinct from the 
others, vascular bundles located at only one level and in the middle of the lamina, whereas 
T. arnacites presents epidermis with much smaller buliform cells and in groups with less 
number, central vein similar to the others, vascular bundles located at 2-3 levels and closer 
to the adaxial face of the lamina. Most of the analyzed species presented a vascular pattern 
that can be represented by the vascular formula (VF). An identification key was developed 
for the species analyzed. It was found that there are an expressive number of epidermal 
characters that are useful taxonomically and that this tissue presents different 





Poaceae Barnhart é constituída por cerca de 12.000 espécies, abrangidas por 770 
gêneros em 12 subfamílias (Soreng et al. 2017). Elas dominam habitats úmidos ou secos 
sob climas diversos, tolerando fogo e pastejo; quando cortadas, regeneram-se rapidamente 
depois de terem sido danificadas (Ingrouille 2006). Comunidades de Poaceae formam 
aproximadamente 24% da vegetação do planeta (Judd 2015). As espécies de Poaceae têm 
reconhecida importância na flora brasileira e do ponto de vista econômico por serem 
plantas forrageiras; são componentes importantes de diversos ecossistemas, especialmente 
no Cerrado, Pantanal e os campos do sul, sendo também invasoras (Shepherd 2003). 
Espécies de diferentes gêneros desta família são utilizadas na alimentação humana 
(Oryza, Triticum, Zea, Avena, Secale, Saccharum, são exemplos importantes), como 
forrageiras (Urochloa, Pennisetum, este juntado a Cenchrus por Chemisquyet al. 2010), na 
ornamentação (Paspalum, Bambusa), construção civil (Bambusa, Guadua), na farmácia 
(Cymbopogon) e na indústria alcooleira (Saccharum) (Souza & Lorenzi 2012). 
Poaceae é uma família monofilética, reconhecível pelos seguintes caráteres 
sinapomórficos: inflorescência altamente bracteosa, perianto reduzido ou ausente, pólen 
sem escrobículos, mas com canais intraexinosos; tegumento da semente fundido à parede 
interna do ovário na maturidade, formando uma cariopse; embrião altamente diferenciado, 
em posição lateral, com folhas óbvias, meristemas de brotos e raízes (GPWG 2001). 
A diversidade de Poaceae no Brasil é estimada em 226 gêneros e 1492 espécies 
(Filgueiraset al. 2019). Filgueiras et al. (2015) relacionaram 134 gêneros e 743 espécies de 
Poaceae no Cerrado. No Distrito Federal (DF), estão documentados 95 gêneros e 341 
espécies desta família. (Filgueiras et al. 2015). 
O “Grass Phylogeny Work Group” dividiu Poaceae em 12 subfamílias, a partir de 
dados obtidos em estudos moleculares e estruturais (macro e micromorfologia) (GPWG 
2011). Soreng et al. (2017), comparando marcadores de DNA plastidial matK e ndhF de 
448 espécies de gramíneas, reconheceram 12 subfamílias, 52 tribos e 90 subtribos. 
Na proposta de Soreng et al. (2017), o gênero Mesosetum faz parte da subfamília 
Panicoideae A. Braun, supertribo Panicodae L. Liu, tribo Paspaleae J. Presl subtribo 
Arthropogoninae Butzin. 
A subtribo Arthropogoninae contém 16 gêneros e 71 espécies (Soreng et al. 2017). 
Dentro de Arthropogoninae Tatianyx Zuloaga & Soderstr., Mesosetum e Keratochlaena 
Morrone formam um clado bem apoiado por análises moleculares (Morrone et al. 2012, 
14 
 
Silva 207). As espécies deste clado são cespitosas ou estoloníferas, anuais ou perenes, com 
inflorescências não ramificadas e cariopse com hilo linear (Kellogg 2015). No clado, 
destaca-se aqui Mesosetum, alvo do presente estudo. 
 
1.1. O GÊNERO MESOSETUM Steud. 
Mesosetum distingue-se dos demais gêneros de sua tribo pela inflorescência em 
espiga terminal, solitária, espiguetas com primeira gluma voltada para a raque e cariopse 
com hilo linear (Filgueiras 1986). A presença de cariopse com hilo linear também se 
verifica nos gêneros Keratochlaena e Tatianyx (Morrone et al. 2012). É um gênero 
Neotropical, com centro de diversidade no Brasil, que abriga 22 espécies, 12 das quais são 
endêmicas do país (Filgueiras et al. 2015). A região Centro-Oeste mostra a maior 
ocorrência de Mesosetum, com 16 espécies, das quais 9 são endêmicas (Filgueiras et al. 
2015). Neste grupo, M. loliiforme (Hochst.) Chase se destaca pela sua distribuição 
geográfica desde Cuba até o Mato Grosso do Sul, no Brasil, sendo encontrado também na 
Argentina, Bolívia, Colômbia, Guiana, Guiana Francesa e Suriname (Filgueiras 1986). A 
Tabela 1 lista as espécies de Mesosetum, de Streptostachys asperifolia Desv. e de Tatianyx 
arnacites (Trin.) Zuloaga & Soderstr. analisadas anatomicamente, ocorrência das mesmas 




Tabela 1. Espécies de Mesosetum Steud., Streptostachys asperifolia Desv. e de Tatianyx arnacites (Trin.) Zuloaga & Soderstr, local de 
ocorrência no Brasil, número cromossômico e referência das espécies analisadas anatomicamente. 
 
 Espécies Ocorrência no Brasil* Número cromossômico Referência 
1.  M. alatum Filg. MT. 2n=8 Oliveira et al. 2015 
2.  M. annuum Swallen  CE, GO, MA, PA, PI, RN, TO. 2n=8 Oliveira et al. 015 
3.  M. ansatum (Trin.) Kuhlm. MT. 2n=8 Oliveira et al.2015 
4.  M. cayennense Steud.  AC, AM, AP, CE, GO, MA, MG, MS, MT, PA, RO, 
RR, TO. 
2n=20 Santos et al. 2017 
5.  M. chaseae Luces BA, MG, MT, MS, RR. 2n=16 e2n=24 Silva et al.2012 
6.  M. loliiforme (Hochst. ex 
Steud.) Chase 
AC, AM, AP, BA, CE, DF, GO, MA, MG, MS, MT, 
PA, PB, PI, RO, RN, RR, SE, TO. 
2n=16; 2n=24; 2n=32.  Santos et al.2017 
7.  M. longiaristatum Filg. GO. 2n=8 Oliveira et al.2015 
8.  M. rottboellioides (Kunth) 
Hitchc.  
AM, AP, BA, CE, MA, MG, PA, PB, PE, PI, RR. 2n=20 Santos et al.2017 
9.  M. sclerochloa (Trin.) Hitchc. GO, MT. 2n=16 Santos et al.2017 
10.  Streptostachys asperifolia Desv AP, AL, BA, CE, ES, MA, PA, PB, PE, PI, RN,RO, 
SE, TO. 
2n = 20 Morrone et al.1995 
11.  Tatianyx arnacites (Trin.) 
Zuloaga & Soderstr 
BA, GO, MG, MT, MS e PA. 2n=60 Morrone et al.1995 
*Fonte: Filgueiras et al. (2015).
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A lista de espécies de Mesosetum no Distrito Federal é pequena, sendo que 
Filgueiraset al. (2019) listaram entre as gramíneas forrageiras nativas M. ferrugineum e M. 
loliiforme para esta unidade da federação. 
No Pantanal, a grama-do-cerrado (M. chaseae) destaca-se como importante 
forrageira (Allem & Valls 1987) e com bom potencial para a criação de gado devido a 
diversas características de interesse, entre as quais a produtividade, capacidade de 
recuperação de campos degradados e a resistência à seca (Silvaet al. 2011). Ela é 
encontrada nas áreas secas do Pantanal e nas áreas temporariamente inundadas, mostrando 
plasticidade quanto ao ambiente e evidenciando propagação vegetativa (Meirelles et al. 
2015). 
Entre as espécies com potencial forrageiro, M. loliiforme tem uma ampla 
distribuição geográfica, que está associada a um grande polimorfismo, restrito ao aspecto 
vegetativo e notável plasticidade, podendo ser estolonífera, decumbente ou ereta 
(Filgueiras 1986).  
Na Estação Ecológica do Seridó (RN), M. pappophorum foi considerado pouco 
frequente, provavelmente pela preferência por parte dos animais que ali pastam (Ferreira et 
al. 2009). 
Entre as gramíneas forrageiras nativas do Distrito Federal, M. loliiforme foi 
considerada como frequente e de boa palatabilidade para o gado e M. ferrugineum, 
ocasional e igualmente de boa palatabilidade(Filgueiras 1992). 
 
1.2. CARACTERES ANATÔMICOS 
O estudo anatômico das folhas de Poaceae é de grande relevância para o 
conhecimento do grupo, já que este órgão é facilmente disponível em Poaceae, possível de 
fornecer muitas informações e porque em algumas espécies a flor demora muito para 
amadurecer (Türpe 1967). Em campo, nem sempre é possível encontrar exemplares de 
Mesosetum em floração. Estudos anatômicos, associados a uma base de dados prévia 
podem contribuir para a correta identificação do exemplar coletado. 
Türpe (1967) estudou a anatomia foliar de 74 espécies de Paspalum L., 
comparando-a com a anatomia foliar de espécies de Axonopus P. Beauv., Digitaria Haller, 
Eriochloa Kunth, Ichnanthus P. Beauv., Panicum L. e Setaria P. Beauv. O gênero 
Paspalum é histologicamente muito homogêneo e existe entre suas espécies uma afinidade 
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evidente (Türpe 1967). Os estudos feitos pela autora serviram de base para anatomia de 
outros gêneros, inclusive Mesosetum (Filgueiras 1986). 
Filgueiras (1986) reconheceu a importância dos estudos anatômicos das folhas de 
Poaceae como um dos critérios fundamentais na moderna taxonomia deste grupo. Relatou 
que os arranjos das células do mesofilo e a presença da bainha ao redor dos feixes 
vasculares foram critérios usados por Brown (1958) para distinguir seis grupos de Poaceae: 
Aristidoide, Arundoide, Bambusoide, Chloridoide, Festucoide e Panicoide. Destes, cinco 
são reconhecidos como subfamílias pela maioria dos agrostólogos (Filgueiras 1986, 
Kellogg 2015), sendo o grupo Festucoidea exceção.  
Na sua tese de doutorado, Filgueiras (1986) apresentou ilustrações esquemáticas de 
cortes transversais das lâminas foliares de Mesosetum arenarium Swallen, M. cayennense, 
M. comatum Swallen, M. chaseae, M. elytrochaetum (Döll) Chase, M. exaratum (Trin.) 
Chase, M. ferrugineum, M. filifolium F.T. Hubb., M. loliiforme, M. penicillatum Mez, M. 
pittieri Hitchc. e M. rottboellioides. Imagens obtidas por meio de microscopia eletrônica de 
varredura (MEV) de células longas da face adaxial de M. annuum, M. chaseae, M. 
chlorostachyum e M. loliiforme, imagens de corpos silicosos da face adaxial de M. 
annuum, M. arenarium, M. chaseae, M. chlorostachyum, M. loliiforme e M.  wrightii e da 
face abaxial de M. arenarium também foram apresentadas, além de imagens de macropelos 
na face adaxial de M. cayennense e de M. loliiforme e da face abaxial de M. annuum e de 
micropelos da face abaxial de M. chaseae (Filgueiras 1986). Também foram apresentadas 
imagens obtidas a partir de MEV dos estômatos de M. cayennense e de M. loliiforme (da 
face abaxial) e de M. pittieri (da face adaxial) (Filgueiras 1986). 
Na epiderme foliar de Mesosetum, há duas regiões: costal (sobre a nervura) e 
intercostal (entre nervuras), que constituem um padrão em Poaceae (Ellis 1976). As faces 
epidérmicas adaxial e abaxial são muito semelhantes, na percepção do primeiro autor, que 
encontrou células longas e células curtas que se alternam em fileiras contínuas; as células 
longas são de seções retangulares, com paredes sinuosas, as células curtas podem ser 
silicificadas ou suberosas, com células silicosas halteriformes. Os estômatos aparecem em 
fileiras na zona intercostal, em ambas as faces, sendo em maior número na face abaxial e 
proeminentes ou ao nível das demais células epidérmicas (Filgueiras 1986). Entre as 
estruturas epidérmicas, predominam os macrotricomas; microtricomas são raros e situados 
nas regiões intercostais (Filgueiras 1986). 
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Segundo Filgueiras (1986), as espécies de Mesosetum apresentam três ou cinco 
tipos de feixes vasculares nas lâminas foliares. O feixe vascular principal (FVP), presente 
na nervura central, tem ao seu redor uma camada de células formando a bainha e possui 
xilema e floema bem distintos, com metaxilema e protoxilema presentes. As células da 
bainha podem ou não apresentar esclerificação. Os feixes vasculares primários (FVPR), 
menores que o FVP, possuem xilema e floema distintos e metaxilema visível. Nos feixes 
vasculares secundários (FVS) xilema e floema não são facilmente distinguíveis. Estes 
feixes possuem formato circular. Nos feixes de terceira e quarta ordem, de formato 
circular, se distinguem a bainha parenquimática e as fibras de esclerênquima (Filgueiras 
1986). 
Os cortes transversais mostraram que as células buliformes estão na face adaxial, 
com ou sem macropelos e que o clorênquima é regular, comum só tipo de células, 
geralmente isodiamétricas (Filgueiras 1986). 
Os dados anatômicos permitiram diferenciar dois grupos dentro de Mesosetum: os 
de lâmina acicular, que abrangem M. elytrochaetum, M. exaratum e M. filifolium e os de 
lâmina plana, as demais espécies (Filgueiras 1986).  
O trabalho de Filgueiras (1986) teve como principal objetivo a revisão taxonômica 
do gênero. As descrições morfológicas foram acompanhadas de figuras ilustrativas das 
plantas com desenhos esquemáticos dos cortes transversais das lâminas foliares. Não 
estavam no escopo do trabalho as descrições anatômicas, nem a análise de cortes 
paradérmicos. 
O estudo anatômico dos colmos e das lâminas foliares de dez espécies de Paspalum 
resultou no conhecimento de cerca de 150 descritores, dos quais cerca de 80 possuem valor 
taxonômico (Silva 2011). A proposta de uma fórmula vascular foi apresentada para 
representar a disposição dos feixes vasculares nas folhas e se mostrou útil para a distinção 
das espécies deste gênero (Silva 2012). É possível que estes conhecimentos possam ser 




Nos estudos de sistemática, nem sempre é possível o uso de estruturas florais como 
fonte de informação e de posicionamento de uma espécie dentro de um táxon (Stace 1989), 
seja por deficiência na coleta ou por inexistência da estrutura floral no período dos estudos. 
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A análise da epiderme e de secções transversais da folha de espécies de Poaceae constitui 
um dos critérios fundamentais sobre os quais repousa a moderna taxonomia desta 
numerosa família (Filgueiras 1986), sendo de indubitável importância em estudos 
taxonômicos (Ellis 1976).  
Estudos anatômicos foliares preliminares foram realizados em espécies de 
Mesosetum por Filgueiras (1986), mas necessitam de ampliação, a fim de contemplar as 
novas espécies e incluir os caráteres epidérmicos, já que o autor não se aprofundou na 
análise dos cortes paradérmicos. O uso de fotomicroscópio possibilita um registro dos 
resultados com imagens mais fidedignas, em contraposição aos desenhos esquemáticos, 
que são passíveis de diferenças de interpretação e dependem da habilidade do desenhista.  
A utilização de novos recursos de microtécnica vegetal pode acrescentar 
informações que contribuirão para a distinção de espécies e para a filogenia do grupo. As 
imagens obtidas podem servir como guia para reconhecimento de material presente em 
herbários, cuja identificação não foi possível com base exclusivamente na morfologia 
externa. 
Os trabalhos de Türpe (1967) e Ellis (1976) são referências no que tange ao uso de 
caráteres anatômicos aplicados à taxonomia da Poaceae, onde há uma importante 
padronização de terminologias e um grande número de caráteres listados. Silva (2012) 
compilou 139 caráteres anatômicos em 10 espécies de Paspalum L. e estudo similar pode 
ser feito para Mesosetum. 
Mesosetum alatum, M. bifarium, M. compressum e M. longiaristatum são espécies 
muito relacionadas, distinguidas por Filgueiras (1986) por meio dos seguintes caráteres: 
ciclo de vida, comprimento e largura da lâmina foliar, comprimento da arista da gluma 
inferior, presença da arista na gluma superior, presença de tufos de pelos na gluma superior 
e a presença de flor no antécio inferior. No entanto, o estudo de novas coleções e de 
materiais sob cultivo mostrou que alguns destes caráteres não possibilitam distinguir as 
espécies entre si (Ribeiro 2013) e eventualmente a anatomia foliar pode contribuir para a 
taxonomia destas plantas. 
Observações microscópicas ajudaram a distinguir M. annuum de M. pappophorum, 
espécies muito próximas, que foram separadas pelo comprimento dos tricomas das 
espiguetas por Swallen (1937) e Filgueiras (1986). Entretanto, este caráter é variável nas 
populações e, às vezes, a sobreposição do comprimento do tricoma traz dúvidas se as 
espécies são, de fato, distintas (Silva et al. 2015). 
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A análise sob MEV de 13 características, em 96 exemplares de Poaceae, incluindo 
espécies de Mesosetum, Keratochlaena rigidifolia e Tatianyx arnacites, para estabelecer o 
valor taxonômico da micromorfologia do antécio superior, possibilitou uma proposta de 
agrupamento destas plantas por Silva et al. (2015), que difere da apresentada por Filgueiras 
(1989). A ampliação do conhecimento em anatomia foliar, utilizando maior diversidade de 
amostras, possibilitará uma visão crítica desta proposta mais recente. 
As Poaceae são suscetíveis à perda de diversidade, devido principalmente à 
substituição das espécies nativas por exóticas, como fonte de alimento para o gado, e pela 
invasão de plantas oriundas de outros continentes (Oliveiraet al. 2016). Martins et al. 
(2007) encontraram 28 espécies de Poaceae exóticas no Parque Nacional de Brasília, sendo 
que as espécies Andropogon gayanus Kunth, Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf, Melinis 
minutiflora P. Beauv. (cv. Roxo e cv. Cabelo-de-Negro) e Urochloa decumbens (Stapf) 
R.D.Webster se expandiram para áreas com vegetação nativa. Estudar as espécies nativas, 
como as pertencentes ao gênero aqui em questão, é fundamental para o conhecimento da 
diversidade da flora brasileira.  
As dificuldades para obtenção em campo de exemplares de Mesosetum dão suporte 
às preocupações de Ribeiro et al. (2015), ao apresentar algumas espécies deste gênero 
como raras e vulneráveis. Conhecimentos adicionais sobre Mesosetum são importantes 
para a sua proteção (Ribeiro et al. 2015). 
Espécies de Mesosetum apresentam características que as habilitam para o uso 
agropastoril. A grama-do-cerrado, M. chaseae, espécie comum no Pantanal (Allem & Valls 
1987), apresenta características como produtividade, palatabilidade e resistência à seca 
(Silva 2011). Estudos que subsidiem o conhecimento sobre esta espécie e outras com 
características similares contribuirão para que possam ser mais bem exploradas no seu 
potencial como forrageiras. 
Análises anatômicas das lâminas foliares podem ser úteis na Zootecnia, auxiliando 
no reconhecimento de espécies forrageadas a partir de material recolhido do trato digestivo 
de animais fistulados (Moreira et al. 2006). O conhecimento anatômico também é 
importante para a obtenção de informações que facilitem o reconhecimento deespécies 
vegetais de interesse para análises forenses (Amaral et al. 2016). 
Diante destas informações, considera-se relevante o estudo ora proposto, que 
contribui para o repositório de conhecimentos sobre Mesosetum, abordando sua anatomia 
foliar. Além disso, o gênero pode se constituir um referencial entre as Poaceae, em termos 
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de múltiplas abordagens, uma vez que o mesmo já recebeu abordagens taxonômicas 
(Swallen 1937; Filgueiras 1986, 1989), filogenéticas (Silva 2017), citogenéticas (Tabela 1) 
e anatômicas (Filgueiras 1986 e presente trabalho). Os dados anatômicos poderão ser 
plotados na filogenia proposta por Silva (2017), podendo resultar na identificação de 
marcadores morfológicos úteis para taxonomia do gênero e, possivelmente, para Poaceae 
como um todo. Os exemplares coletados em campo poderão contribuir para o 




▪ Características anatômicas foliares distinguem as espécies de Mesosetum entre si.  




Os estudos foram realizados visando alcançar os seguintes objetivos: 
 
4.1. OBJETIVO GERAL 
Estudar anatomicamente as lâminas foliares de diferentes espécies de Mesosetum 
visando contribuir para a taxonomia do gênero. 
 
4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
▪ Coletar espécies de Mesosetum, dentro do possível, com vistas a contribuir para o 
acervo do Herbário da Universidade de Brasília (UB). 
▪ Descrever a anatomia foliar de ao menos nove espécies de Mesosetum juntamente 
com as descrições anatômicas das folhas de Tatianyx arnacites. 
▪ Comparar as anatomias das espécies descritas com a anatomia de Streptostachys 
asperifolia, espécie da subtribo Paspalinae Griseb.  
▪ Identificar caracteres anatômicos presentes nas folhas das espécies selecionadas de 
Mesosetum e Tatianyx arnacites, inclusive da epiderme, que possam ser utilizados 
na distinção das mesmas.  
▪ Verificar se existe um padrão vascular nas folhas das espécies estudadas e, em caso 




5. MATERIAIS E MÉTODOS 
O estudo anatômico foi realizado no Laboratório de Anatomia Vegetal da 
Universidade de Brasília.  
Foi feita uma expedição para coleta em Flores do Goiás, GO, onde foram obtidos 
indivíduos de M. annuum, M. loliiforme e M. sclerochloa. Exsicatas testemunhas foram 
confeccionadas e incorporadas ao acervo do Herbário da Universidade de Brasília (UB). 
As amostras frescas foram fixadas em formol: álcool etílico:ácido acético (FAA 50) e 
estocadas em etanol 50% (Johansen 1940). 
Sempre que possível, os estudos anatômicos foram feitos a partir de coletas 
próprias e fixadas; quando não foi possível, foram retiradas amostras foliares de exsicatas 
do UB, sob a autorização de sua curadoria. Estas amostras foram reidratadas em glicerol 
aquoso (1:1), a 60oC por 24-72h (Kraus & Arduin 1997), conforme necessário para a 
separação da epiderme. 
As amostras oriundas das coletas próprias e de exsicatas reidratadas foram 
seccionadas em micrótomo de mesa do tipo Ranvier com utilização de lâmina marca 
Gillete ou similar. Os cortes foram feitos no terço médio de lâmina foliar de folhas 
plenamente expandidas, sendo clarificados, lavados, corados com Safranina e azul de 
Alcian etanólico (4:1), e montados em lâminas semipermanentes com glicerol. 
Outras amostras foliares com cerca de 1cm2 foram colocadas na solução de 
Franklin (peróxido de hidrogênio e ácido acético 1:1) e aquecidas a 60ºC até a dissociação 
da epiderme (Johansen 1940). O material foi lavado em água destilada por três vezes e com 
etanol 50% por duas vezes e os fragmentos do mesofilo foram retirados com auxílio de 
pincel. A coloração, a desidratação e a montagem seguiram a metodologia descrita por 
Kraus & Arduin (1997), com a coloração em Safranina etanólica 50% por ca. 10 segundos 
ou mais, conforme a intensidade da coloração. 
Foram montadas lâminas permanentes das secções transversais e dos cortes 
paradérmicos, conforme Johansen (1940) e Kraus & Arduin (1997). As lâminas 
permanentes foram montadas em verniz vitral incolor (Paiva et al. 2006) e serão 
incorporadas à Laminoteca do Laboratório de Anatomia Vegetal da Universidade de 
Brasília. 
As amostras analisadas pertenciam a um indivíduo de Tatianyx arnacites (= M. 
arnacites), outro de Streptostachys asperifólia (grupo externo) e ao menos quatro 
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indivíduos de nove espécies de Mesosetum: M. alatum, M. annuum, M. ansatum, M. 
cayennense, M. chaseae, M. loliiforme, M. longiaristatum, M. rottboellioides e M. 
sclerochloa. A confirmação da identificação das espécies foi feita pela especialista Dra. 
Regina Célia de Oliveira, da Universidade de Brasília. 
Os resultados foram observados e registrados por meio de fotomicroscópio Zeiss 
Axioskop com câmera digital Leica acoplados ao computador com sistema de captura de 
imagens Las Ez. As imagens capturadas foram utilizadas para as ilustrações das descrições 
anatômicas das espécies em estudo. A descrição do gênero baseou-se nas características 
das espécies analisadas.  
As seções anatômicas das folhas foram analisadas com vista à determinação de um 
possível padrão vascular. Usou-se a fórmula vascular proposta por Silva (2011) para 
descrever o padrão vascular determinado. O Anexo 1, transcrito de Silva (2011), apresenta 
os símbolos e letras que foram utilizados na possível fórmula vascular.  
Os caracteres quantitativos e qualitativos em análise foram relativizados conforme 
Silva (2011). Para a obtenção de informações como comprimento, largura e altura das 
células, estas medidas foram feitas em relação ao eixo da lâmina foliar. A terminologia 
adotada seguiu Metcalfe (1960), Türpe (1967), Ellis (1976, 1979) e Silva (2011). Para 
descrição dos feixes vasculares, usou-se a fórmula vascular proposta por Silva (2012). O 
Anexo 2 contém informações referentes aos caráteres vistos em secções paradérmicas 
(Tabelas A-B) e em secções transversais (Tabelas C-D). 
São termos aqui propostos sobre o bordo foliar: feixe próximo, relativo ao feixe 
vascular mais perto do grupo de fibras do bordo foliar, mas que não encosta nestas fibras; 
feixe adjacente, que se refere ao feixe vascular que encosta nas fibras do bordo foliar. 






















As descrições anatômicas do gênero Mesosetum e de suas nove espécies aqui 
analisadas estão a seguir, assim como as de Streptostachys asperifolia Desv. e Tatianyx 
arnacites (Trin.) Zuloaga & Soderstr. 
 
6.1. Mesosetum Steud. 
Lâmina foliar com superfície plana até com depressões na face adaxial das alas. 
Epiderme na face adaxial não papilosa; regiões costal e intercostal bem distintas. Células 
buliformes intercostais, com paredes anticlinais acentuadamente sinuosas, retangulares em 
vista frontal, em geral em forma de gota em secção transversal, com alturas em gradiente; 
buliforme central distinta das demais, trigonal ou tetragonal, menos alta até mais alta do 
que larga, ca. 1/3 a 1/2 da espessura foliar. Células longas3-6 vezes mais longas que 
largas, paredes anticlinais acentuadamente sinuosas. Células silicosas cruciformes, 
halteriformes ou retangulares, mais curtas que largas até mais longas que largas, 1-7 
fileiras por região costal; intermediárias alongadas e alternadas com as silicosas ou com o 
par de células silicosas e suberosas. Células suberosas costais, intercostais, ou em ambas 
regiões, mais largas que compridas, aos pares ou não com as silicosas. Macrotricomas 
presentes ou não, filiformes, acolchoados, com 4-6 células pedais. Microtricomas raro 
presentes; ganchos raros presentes. Estômatos em 1-7 fileiras por região intercostal, 
alternas a 1-7fileiras de células comuns; célula interestomática 1, alongada e com 
extremidades côncavas; células subsidiárias com o ângulo livre agudo ou obtuso, 
triangulares ou arredondadas em grupos de 1-3, em 1-7 fileiras. Epiderme na face abaxial 
não papilosa. Células buliformes ausentes. Células longas 3-5 vezes mais longas que 
largas. Células silicosas cruciformes, mais curtas que largas até mais longas que largas, em 
grupos de 1-3, 1-7 fileiras por região costal; intermediárias alongadas e solitárias entre si. 
Células suberosas costais presentes, intercostais presentes ou não, largura maior ou 
semelhante ao comprimento, isoladas entre si. Macrotricomas presentes ou não, 
filiformes, acolchoados, com 4-6 células pedais. Microtricomas ausentes, ganchos 
presentes ou não. Estômatos em 1-6 fileiras, contínuas ou não, alternas a 1-5 fileiras de 
células comuns; célula interestomática 1, alongada e com extremidades côncavas, mais 
curta até mais longa que as células-guarda; células subsidiárias com o ângulo livre agudo 
ou obtuso, mais estreitas até mais largas que as células-guarda. Mesofilo homogêneo, 
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parênquima clorofiliano radiado. Células fusoides ausentes. Feixes vasculares 30-90 por 
lâmina, os de primeira ordem relativamente no centro do mesofilo; padrão vascular 
presente: feixes de primeira ordem alternos a 1-3 feixes de segunda ordem e 2-6 feixes de 
terceira ordem, feixes de quarta ordem presentes ou não; feixes de primeira ordem 
circulares, elípticos ou ovais, bitravados ou livres adaxialmente e semitravados 
abaxialmente, bainha esclerenquimática ou parenquimática; feixes de segunda ordem 
circulares, elípticos ou ovais, semitravados adaxial e/ou abaxialmente, bainha 
parenquimática, feixes de terceira ordem circulares, elípticos ou irregulares, livres, bainha 
parenquimática ou esclerenquimática, completa ou incompleta; feixes de quarta ordem 
presentes ou não, irregulares ou elípticos, livres, com bainha parenquimática. Fórmula 
vascular (FV) variando em função da espécie. Nervura central plana ou plano-convexa, 
com um feixe vascular de primeira ordem, com ou sem feixes de outras ordens em cada 
lado; medula presente ou não. Bordo foliar agudo ou obtuso, com esclerênquima de 




6.1.1. Mesosetum alatum Filg. 
Figura 1 
Lâmina foliar com superfície adaxial com depressões suaves. Epiderme na face 
adaxial – Célula buliforme com a central trigonal ou tetragonal, mais alta do que 
larga, ca. 1/2 da espessura foliar. Células longas ca. 5 vezes mais longas que largas. 
Células silicosas cruciformes, raras retangulares, em geral mais curtas que largas, em 
5-15 fileiras por região costal. Células suberosas costais e intercostais, aos pares com 
as silicosas. Macrotricomas ausentes. Microtricomas presentes; microtricomas raros 
na região costal. Estômatos em 2 fileiras por região intercostal, alternas a 3 ou mais 
fileiras de células comuns; célula interestomática 1,5-2 vezes mais longa que as 
células-guarda; células subsidiárias com o ângulo livre obtuso, ligeiramente mais 
estreitas que as células-guarda. Epiderme na face abaxial – Células longas ca. 5 ou 
mais vezes mais longas que largas. Células silicosas cruciformes ou irregulares ou 
raras halteriformes em 3 fileiras por região costal. Células suberosas costais e 
intercostais, aos pares com as suberosas. Macrotricomas ausentes. Microtricomas 
ausentes; cerdas presentes nos bordos. Estômatos em 2-4 fileiras por região intercostal, 
alternas com 1-3 fileiras de células comuns. Feixes vasculares 32-36 por lâmina; 
padrão vascular: padrão vascular: feixes de primeira ordem alternos a 1 feixe de 
segunda ordem, 2 feixes de terceira ordem, 4 feixes de quarta ordem; feixes de primeira 
ordem elípticos, semitravados adaxialmente e travados abaxialmente, bainha 
esclerenquimática contínua; feixes de segunda ordem circulares, travados 
abaxialmente, bainha esclerenquimática contínua; feixes de terceira ordem circulares, 
travados abaxialmente, bainha parenquimática; feixes de quarta ordem circulares, 
semitravados adaxialmente, bainha parenquimática completa. FV=[P(QTQSQTQ)] ≈ 
36. Nervura central plano-convexa, feixe vascular de primeira ordem travado 
abaxialmente, com bainha esclerenquimática contínua, com feixes na sequência quarta-
terceira-quarta ordem em cada lado; medula com 4-6 camadas de células 
parenquimáticas menores que as buliformes centrais, células incolores grandes, 1-2 
camadas; fibras subepidérmicas adaxiais em 2 camadas. Bordo foliar agudo com 




Material examinado: Brasil, Mato Grosso, Água Boa. R.C. de Oliveira, A.R.O, P.A. 
Reis & A.L. Silva2765 (UB). 
Comentário: 
Mesosetum alatum é endêmica do Estado do Mato Grosso (Silva 2017), é agrupada 
por semelhança com M. bifarium (Hack.) Chase, M. compressum Swallen e M. 
longiaristatum Filg., sendo pouco conhecidas as interrelações entre estas espécies 
(Filgueiras 1989), que apresentam estreita relação morfológica. Segundo Silva (2017), 
quando as novas coleções e materiais sob cultivo foram analisadas, caracteres que foram 
listadas por Filgueiras (1986) como diferenciadores das espécies se mostraram 
inadequados, como as características ciclo de vida, comprimento e largura da lâmina foliar, 
comprimento da arista da gluma inferior, presença da arista na gluma superior, presença de 
tufos de pelos na gluma superior e a presença de flor no antécio inferior.  
Não há indícios de pastejo ou de uso como forrageira para esta espécie (Silva 
2017).  
Ribeiro (2013) obteve 2n=8 para M. alatum. 
A face adaxial da epiderme mostrou-se distinta da abaxial (Figura 1E-H). Há 2 
fileiras de estômatos por região intercostal na face adaxial e 1-3 fileiras na abaxial. Células 
suberosas ocorrem intercaladas entre as interestomáticas em algumas fileiras na face 
abaxial (Figura 1E-F), condição ausente na adaxial. Na face abaxial as células silicosas são 









6.1.2. Mesosetum annuum Swallen 
Figura 2 
Lâmina foliar com superfície adaxial com depressões suaves. Epiderme na face 
adaxial – Células buliformes geralmente com a central tetragonal, mais alta do que 
larga, ca. 1/3 a1/2 da espessura foliar, células incolores esparsas até em camada 
contínua. Células longas ca. 5 vezes mais longas que largas. Células silicosas 
cruciformes, em geral tão compridas quanto largas, em fileira única por região costal. 
Células suberosas costais, aos pares com 1-2 silicosas. Macrotricomas presentes ou 
não. Microtricomas ausentes; ganchos ausentes. Estômatos em 2 fileiras por região 
intercostal, alternas a 2-3 fileiras de células comuns, célula interestomática 2-4 vezes 
maior que as células-guarda; células subsidiárias com o ângulo livre agudo, 1-1,5 vezes 
mais largas que as células-guarda. Epiderme na face abaxial – Células longas ca. 5-7 
vezes mais longas que largas. Células silicosas em 1-2 fileiras por região costal. 
Células suberosas costais e intercostais, aos pares com 1-3 células silicosas. 
Macrotricomas presentes ou não. Microtricomas ausentes; cerdas presentes nos 
bordos. Estômatos em 2-5 fileiras por região intercostal, alternas com 1-2 fileiras de 
células comuns. Feixes vasculares ca. 60 por lâmina; padrão vascular: feixes de 
primeira ordem alternos a 1 de segunda ordem, 2 de terceira ordem e 4 de quarta 
ordem; feixes de primeira ordem circulares, bitravados, bainha parenquimática 
incompleta; feixes de segunda ordem circulares, bissemitravados, bainha 
parenquimática completa, feixes de terceira ordem circulares, livres, bainha 
parenquimática completa, feixes de quarta ordem irregulares, livres, com bainha 
parenquimática completa. FV=[P(QTQSQTQ)]≈ 60. Nervura central plana; feixe 
vascular de primeira ordem bitravado, em toda a nervura, bainha esclerenquimática 
contínua; demais feixes ausentes; medula ausente; fibras de face a face em toda a 
nervura. Bordo foliar agudo com esclerênquima triangular, tão largo quanto alto, em 
todo o bordo ou não, feixe adjacente de quarta ordem. 
Material examinado: Brasil, Goiás, Flores de Goiás, M.W.S. Sousa & J. G. Felipe 
74 (UB); Brasil, Goiás, Nova Roma, A.S. Silva, M.W.S. Sousa & L. Ruas 267 (UB). 
Comentário: 
Segundo Silva (2017), M. annuum e M. loliiforme distinguem-se apenas pelo hábito 
de vida, anual em M. annuum e perene em M. loliiforme. Conforme a autora, outras 
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características anteriormente apresentadas por Filgueiras (1989) para diferenciar as duas 
espécies mostraram-se variáveis.  
Esta espécie era registrada apenas para os estados de Goiás, Maranhão e Piauí, 
Brasil. A revisão de herbários ampliou a área de ocorrência de M. annuum para os estados 
do Ceará, Minas Gerais, Rio Grande do Norte, Pará e Tocantins. Além disso, foi registrada 
a ocorrência desta espécie na Guiana (Silva 2017). É encontrada em campos arenosos e 
úmidos, formando grandes populações (Silva 2017).  
Filgueiras (1986) relata que é pastejada pelo gado de forma ávida, sendo consumida 
inclusive a inflorescência. 
Sousa (2014) e Ribeiro et al. (2015) registraram o número cromossômico 2n=8 para 
a espécie. 
A face adaxial da epiderme é distinta da abaxial (Figura 2J-K). Há 2 fileiras 
contínuas de estômatos por região intercostal na face adaxial, enquanto na abaxial há2-5 










6.1.3. Mesosetum ansatum (Trin.) Kuhlm. 
Figura 3 
Lâmina foliar com superfície adaxial com depressões suaves. Epiderme na face adaxial 
– Células buliformes geralmente com a central tetragonal, mais alta do que larga, ca. 1/2 
da espessura foliar ou mais, sem células incolores. Células longas ca. 5 vezes mais longas 
que largas. Células silicosas cruciformes ou halteriformes, em fileira única por região 
costal. Células suberosas costais em fileira com silicosas, suberosas intercostais esparsas, 
pareadas com células silicosas. Macrotricomas ausentes. Microtricomas ausentes; 
ganchos ausentes. Estômatos em 2 fileiras por região intercostal, alternas a 5-7 fileiras de 
células comuns, célula interestomática até 5 vezes mais longa que as células-guarda; 
células subsidiárias com o ângulo livre pontiagudo, mais estreitas que as células-guarda. 
Epiderme na face abaxial – Células longas ca. 5-15 vezes mais longas que largas. 
Células silicosas costais cruciformes a halteriformes e 1,1-2 vezes mais compridas que 
largas, intercostais retangulares e mais curtas que largas. Células suberosas costais mais 
longas que largas, alternas com células silicosas em fileira contínua, células suberosas 
intercostais mais curtas que largas, aos pares com as silicosas. Macrotricomas presentes. 
Microtricomas ausentes, cerdas presentes nos bordos. Estômatos em 2-3 fileiras por 
região intercostal, alternas com 1-2 fileiras de células comuns, célula interestomática até 2 
vezes mais longa que as células-guarda. Feixes vasculares ca. 70 por lâmina; padrão 
vascular: feixes de primeira ordem alternos a 1 de segunda ordem, 2 de terceira ordem, 
quatro de quarta ordem; feixes de primeira ordem circulares a elípticos, bissemitravados, 
bainha parenquimática; feixes de segunda ordem circulares, semitravados abaxialmente, 
bainha parenquimática completa, feixes de terceira ordem circulares ou irregulares,livres, 
bainha parenquimática completa; feixes de quarta ordem irregulares, livres, bainha 
parenquimática completa. FV=[P(QTQSQTQ)] ≈ 70.Nervura central convexo-plana, 
com feixe vascular único, semitravado adaxial e abaxialmente, bainha parenquimática e 
esclerenquimática completa; medula com 2 camadas de células; ca. 3 camadas de fibras 
subepidérmicas adaxiais e abaxiais. Bordo foliar agudo, grupo de fibras pequeno, com 1-2 
camadas adaxiais, feixe próximo (não-adjacente) de quarta ordem. 






Segundo Filgueiras (1986), é espécie encontrada em Mato Grosso, às vezes 
formando populações nas regiões de transição entre campo limpo e campo-cerrado, 
colonizando também várzeas inundáveis e brejos. Mesosetum ansatum era conhecido 
apenas para o estado de Mato Grosso, Brasil. Coletas recentes revelaram a ocorrência desta 
espécie na Bolívia (Silva et al. 2016). 
Filogeneticamente, M. ansatum é grupo irmão do clado formado por M. annuum, 
M. arenarium, M. chlorostachyum, M. comatum e M. loliiforme (Silva 2017).  
É regularmente consumida por equinos e bovinos (Filgueiras 1986). 
É registrado o número cromossômico 2n = 8 para M. ansatum (Ribeiro 2016). 
A face adaxial da epiderme é distinta da face abaxial (Figura 3G-H). Duas fileiras 
de estômatos alternas com 6-7 fileiras de células comuns ocorrem por região intercostal 
adaxial, já na abaxial há 2-3 fileiras estomáticas alternas a 2-3 fileiras de células comuns. 
As células interestomáticas são até 5 vezes maiores que as células-guarda na face adaxial, 
enquanto na abaxial são ca. 2 vezes mais longas que ascélulas-guarda. Células suberosas 
costais e intercostais, mais largas que compridas. Em ambas as faces aparecem células 
silicosas associadas aos pares com células suberosas, em fileiras simples. Macrotricomas 













6.1.4 Mesosetum cayennense Steud. 
Figura 4 
Lâmina foliar com superfície adaxial plana. Epiderme na face adaxial – Células 
buliformes geralmente com a central tetragonal, mais alta do que larga, ca. 1/2 da 
espessura foliar. Células longas ca. 5 vezes mais longas que largas. Células silicosas 
cruciformes, em geral mais curtas que largas, em 2-5 fileiras por região costal. Células 
suberosas costais, aos pares com 1-2 silicosas. Macrotricomas longos unicelulares. 
Microtricomas ausentes; ganchos ausentes. Estômatos em 2-3 fileiras por região 
intercostal, alternas a 5-6 fileiras de células comuns, célula interestomática1-1,5 vezes o 
comprimento das células-guarda; células subsidiárias com o ângulo livre agudo, 
aproximadamente tão largas quanto as células-guarda. Epiderme na face abaxial –
Células longas 2-5 ou mais vezes mais longas que largas. Células silicosas retangulosas, 
em geral mais curtas que largas, em 2-4 fileiras por região costal, mais curtas na região 
intercostal. Células suberosas costais e intercostais, aos pares com 1-2 células silicosas, às 
vezes 2 suberosas com 1 silicosa. Macrotricomas longos unicelulares. Microtricomas 
ausentes; cerdas presentes nos bordos. Estômatos em 4-5 fileiras por região intercostal, 
alternas com 3-5 fileiras de células comuns. Feixes vasculares ca. 40-42 por lâmina; 
padrão vascular: feixes de primeira ordem alternos a um de segunda ordem, dois de 
terceira ordem, quatro de quarta ordem; feixes de primeira ordem elípticos, bitravados, 
bainha parenquimática completa; feixes de segunda ordem ovais a elípticos, semitravados 
adaxialmente, travados abaxialmente, bainha parenquimática completa, feixes de terceira 
ordem elípticos, semitravados abaxialmente, bainha parenquimática completa, feixes de 
quarta ordens irregulares, livres, bainha parenquimática completa. FV=[P(QTQSQTQ)] ≈ 
40. Nervura central plana; feixe vascular de primeira ordem elíptico, bitravado, bainha 
parenquimática incompleta, demais feixes ausentes; medula ausente; fibras de face a face 
em toda a nervura. Bordo foliar agudo com grupo de fibras semicircular, mais largo que 
alto, na face adaxial, feixe adjacente de quarta ordem. 
Material examinado: Brasil. Tocantins. Natividade, R.C. Oliveira& C. Fagg 2848 
(UB). 
Comentário: 
É a espécie típica do gênero, apresentando certo grau de polimorfismo, com 
variações no indumento, nós, lígula e segunda gluma (Filgueiras 1986). O indumento 
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parece estar distribuído ao acaso por todo o âmbito de ocorrência da espécie; no Pará, por 
exemplo, foram encontradas plantas tanto hirsutas quanto glabras (Filgueiras 1986).  
Mesosetum cayennense é uma espécie polimórfica e amplamente distribuída na 
América do Sul (Silva 2017). Relaciona-se com M. rottboellioides, M. ferrugineum e com 
uma espécie ainda inédita, formando um clado bem suportado (Silva 2017).  
Possui número cromossômico básico x = 10 (Sousa 2014, Ribeiro 2016) e tricomas 
ferrugíneos nas espiguetas, características que compartilha com M. rottboellioides, espécie 
muito próxima (Silva 2017).  
As faces epidérmicas são semelhantes quanto ao indumento denso (Figura 4E-F), 
que dificulta a observação das fileiras de estômatos, normalmente elemento diferenciador 
para as duas faces. No entanto, há diferenças sutis entre ambas. Há 2-5 fileiras de 
estômatos por região intercostal na face adaxial, já a abaxial possui 2-4 fileiras 
estomáticas. Células silicosas estão associadas aos pares com células suberosas na face 
adaxial, em 3-6 fileiras, enquanto na face abaxial ocorrem pares com 1-2 células silicosas, 










6.1.5 Mesosetum chaseae Luces 
Figura 5 
Lâmina foliar com superfície adaxial com depressões. Epiderme na face adaxial –
Células buliformes geralmente com a central tetragonal, mais larga que alta, ca. 1/3 ou 
1/2 da espessura foliar, células incolores esparsas. Células longas ca. 5 vezes mais 
longas que largas. Células silicosas esparsas, cruciformes ou retangulosas, em geral 
mais curtas que largas, em fileiras de 3 por região costal. Células suberosas esparsas, 
isoladas, alternas com células longas. Macrotricomas ausentes. Microtricomas 
ausentes; ganchos ausentes. Estômatos em 2 fileiraspor região intercostal, alternas a 3 
ou mais fileiras de células comuns, célula interestomática ca. 1,5-3 vezes mais longas 
que as células-guarda; células subsidiárias com o ângulo livre agudo, mais estreitas que 
as células-guarda. Epiderme na face abaxial – Células longas ca. 5 ou mais vezes 
mais longas que largas. Células silicosas costais halteriformes, 1-1,2 vezes mais longas 
que largas, em 3 fileiras por região costal; células silicosas intercostais retangulosas, 
mas largas que compridas, entre células longas. Células suberosas costais e 
intercostais, mais largas que longas, aos pares com as células silicosas. Macrotricomas 
ausentes; Microtricomas ausentes; cerdas ausentes. Estômatos em 3-4 fileiras por 
região intercostal, alternas com 1-4 fileiras de células comuns. Feixes vasculares ca. 
30 por lâmina; padrão vascular: irregular, feixes de primeira ordem alternos a 2-3 de 
segunda ordem, 3-4 de terceira ordem, feixes de quarta ordem irregulares; feixes de 
primeira ordem elípticos, bitravados, bainha parenquimática completa; feixes de 
segunda ordem circulares, semitravados abaxialmente, bainha parenquimática 
completa; feixes de terceira ordem irregulares, livres, bainha parenquimática completa. 
FV=[P(TSTST)] ou [P(TSTSTS)] ≈ 30. Nervura central plana; feixe vascular de 
primeira ordem oval, bitravado; bainha parenquimática incompleta; medula ausente; 
grupo menor de fibras adaxiais que as abaxiais, 8-14 fibras subepidérmicas adaxiais, 6-
7 camadas abaxiais. Bordo foliar agudo com esclerênquima triangular, ca. 2 vezes 
mais largo que alto, em todo o bordo, feixe próximo de terceira ordem. 
Material examinado: Brasil. Mato Grosso. Poconé, R. C. Oliveira & A. R. O 
Ribeiro 2772 (UB). 
Comentário: 
Espécie muito frequente em Roraima, Mato Grosso do Sul e Venezuela, também 
encontrada no Paraguai, Honduras e Ilha de Trinidade (Filgueiras 1986). 
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Filgueiras (1986) inclui em seção por ele denominado Seção Bifaria, juntamente 
com M. alatum, M. ansatum, M. bifarium, Μ. compressum, Μ. elytrochaetum e M. 
longiaristatum. Silva (2017) coloca esta espécie juntamente com M. arenarium, M. 
annuum, M. chlorostachyum, M. comatum, M. loliiforme, M. ansatum e Tatianyx arnacites.  
No Pantanal, M. chaseae vem se destacando como uma alternativa forrageira 
(Allem & Valls 1987; Silva 2008; Costa et al. 2009; Silva et al. 2012; Meirelles et al. 
2015). 
São conhecidos dois citótipos para M. chaseae, o tetraploide com 2n = 16 
cromossomos (Silva et al. 2012, Meireles et al. 2015) e o hexaploide 2n = 24 cromossomos 
(Ribeiro 2013, 2016). 
A face adaxial da epiderme difere da abaxial pela maior quantidade de fileiras 
estomáticas nesta última (Figura 5G-H). Na face adaxial há duas fileiras de estômatos por 
região intercostal, enquanto na abaxial há 3-4 fileiras estomáticas. As células 









6.1.6 Mesosetum loliiforme (Hochst. ex Steud.) Chase 
Figura 6 
Lâmina foliar com superfície adaxial com depressões suaves. Epiderme na face 
adaxial – Células buliformes geralmente com a central trigonal, mais alta do que 
larga, ca. 1/4 a 1/3 da espessura foliar; células incolores esparsas, pouco conspícuas. 
Células longas ca. 4-5 vezes mais longas que largas. Células silicosas cruciformes, em 
geral tão longas quanto largas, em fileira única por região costal, sem células longas 
intercaladas. Células suberosas costais, alternas com as silicosas. Macrotricomas 
presentes, esparsos. Microtricomas ausentes; ganchos ausentes. Estômatos em 2 
fileiras por região intercostal, alternas a 5-6 de células comuns; célula interestomática 
tão longa quanto as células-guarda; células subsidiárias com o ângulo livre pontiagudo, 
1-1,5 vezes mais largas que as células-guarda. Epiderme na face abaxial – Células 
longas ca. 4-5 vezes mais longas que largas. Células silicosas em 2-3 fileiras por 
região costal, em fileiras alternas com células comuns entre as fileiras estomáticas, 
retangulosas, mais curtas que largas. Células suberosas costais e intercostais, aos pares 
com células silicosas. Macrotricomas presentes. Microtricomas ausentes; cerdas nos 
bordos. Estômatos em 1-3 fileiras por região intercostal, alternas com 1-3 fileiras de 
células comuns. Feixes vasculares ca. 40 por lâmina; padrão vascular com 
inconsistências quanto ao número e características dos feixes: feixes de primeira ordem 
alternos a 1-3 de segunda ordem, 0-2 de terceira ordem e 3-5de quarta ordem; feixes de 
primeira ordem elípticos, bitravados, bainha esclerenquimática contínua; feixes de 
segunda ordem elípticos, bitravados, ou travados adaxialmente e semitravados 
abaxialmente, ou bissemitravados, bainha parenquimática completa ou incompleta; 
feixes de terceira ordem circulares, bissemitravados, bainha parenquimática completa, 
feixes de quarta ordem irregulares, livres, bainha parenquimática completa. 
FV=[P(TST)] ou =[P(QTQSQQQ)] ou =[P(QTQSQTQ)] ou =[P(QSQSQSQ)] ≈ 
40. Nervura central plana; feixe vascular de primeira ordem bitravado; bainha 
esclerenquimática contínua; medula ausente; fibras de face a face, em toda a nervura. 
Bordo foliar agudo com esclerênquima triangular, tão largo quanto alto, em todo o 
bordo, feixe próximo de quarta ordem. 





Mesosetum loliiforme é a espécie de mais ampla distribuição, maior polimorfismo e 
com maior número de citótipos conhecidos no gênero (Silva 2017, Sousa et al. 2017). 
Filgueiras (1989) colocou sob a sinonímia de M. loliiforme oito espécies anteriormente 
descritas por Swallen (1937) com base no comprimento, largura e pilosidade das lâminas 
foliares e tamanho do antécio.  
Mesosetum loliiforme é estreitamente relacionada às espécies M. annuum, M. 
arenarium, M. comatum e M. chlorostachyum (Silva 2017). São espécies muito próximas 
do ponto de vista morfológico (Filgueiras 1989). Segundo Silva (2017), M. annuum e M. 
loliiforme distinguem-se apenas pelo hábito de vida, outras características apontadas por 
Filgueiras (1989) são variáveis.  
Segundo Filgueiras (1989), M. loliiforme é consumida pelo gado em pastagens 
nativas em toda sua área de ocorrência, principalmente no norte e nordeste do Brasil. Na 
região do Pantanal mato-grossense (Brasil) foi considerada por Allem & Valls (1987) de 
grande importância forrageira. Entre as características que contribuem para a importância 
forrageira desta espécie está a sua capacilhade de produzir estolhos com afilhamento 
intenso (Allem & Valls 1987). Segundo observações de Filgueiras (1989), em certas áreas 
do Maranhão (Brasil), Guiana e Suriname, M. loliiforme cresce sobre areia pura, daí sua 
importância ecológica como fixadora de solo. 
São conhecidos três níveis de ploidia para M. loliiforme, o tetraploide com 2n = 16 
cromossomos, o hexaploide com 2n = 24 e o octoploide com 2n = 32 (Sousa 2014). Estes 
diferentes citótipos podem ajudar a explicar o amplo polimorfismo encontrado nesta 
espécie (Silva 2017). 
A duas faces epidérmicas diferem em M. loliiforme pela maior quantidade de 
fileiras estomáticas na face abaxial. Diferem também pelo número de fileiras de células 
silicosas, que na face adaxial são em fileira única e na abaxial comumente em 3 fileiras 
(Figura 6H-I). 
Caráteres relativos ao bordo e nervura central são muito semelhantes entre M. 
loliiforme e M. annuum, corroborando semelhanças morfológicas externas apontadas por 
Filgueiras (1986) e Silva (2017). No entanto, há uma diferença anatômica marcante entre 
estas duas espécies. Abaixo de cada conjunto de células buliformes, ocorrem 3 feixes 
vasculares em M. annuum, enquanto este número não é estável ao largo de uma mesma 









6.1.7 Mesosetum longiaristatum Filg. 
Figura 7 
Lâmina foliar com superfície adaxial com depressões suaves. Epiderme na face 
adaxial – Células buliformes geralmente com a central tetragonal, mais larga que alta, 
às vezes arredondadas, ca. 1/2 da espessura foliar, células incolores perto da nervura 
central. Células comunsem geral 6-20vezes mais longas que largas. Células silicosas 
costais cruciformes, tão curtas quanto largas, em 1-2 fileiras por região costal; 
intercostais mais curtas que largas entre as células comuns. Células suberosas costais 
e intercostais, aos pares com as silicosas, muito mais curtas que largas. 
Macrotricomas presentes. Microtricomas ausentes; ganchos ausentes. Estômatos em 
2 fileiras por região intercostal, alternas a 3-5 fileiras de células comuns, célula 
interestomática 3-4 vezes mais longas que as células-guarda; células subsidiárias 
triangulares com o ângulo livre agudo, tão largas quanto as células-guarda. Epiderme 
na face abaxial – Células longas 5-22 vezes mais longas que largas. Células silicosas 
1-2 fileiras por região costal. Células suberosas costais e intercostais. Macrotricomas 
presentes. Microtricomas ausentes; cerdas presentes nos bordos. Estômatos em 3 ou 
mais fileiras por região intercostal, alternas com 1-3 fileiras de células comuns; célula 
interestomática até 3 vezes mais longa que as células-guarda; células subsidiárias 
triangulares com o ângulo livre agudo, tão largas quanto as células-guarda. Feixes 
vasculares ca. 40 por lâmina; padrão vascular: feixes de primeira ordem alternos a 1 de 
segunda ordem, 2 de terceira ordem, 4 de quarta ordem; feixes de primeira ordem 
circulares, bitravados, bainha parenquimática incompleta; feixes de segunda ordem 
circulares, travados abaxialmente, bainha parenquimática completa, feixes de terceira 
ordem circulares livres, bainha parenquimática completa, feixes de quarta ordem 
irregulares, livres, bainha parenquimática completa. FV=[P(QTQSQTQ)] ≈ 40. 
Nervura central plana; feixe vascular de primeira ordem bitravado, bainha 
esclerenquimática contínua; demais feixes ausentes; medula ausente; fibras de em 
grupo na face adaxial e em toda a face abaxial da nervura. Bordo foliar agudo com 
esclerênquima triangular, ca. 2,5 vezes mais largo que alto, em todo o bordo, feixe 
próximo de terceira ordem. 
Material examinado: Brasil. Goiás. São Domingos. J.F.M Valls, R.T. Queiroz, A. S. 




Mesosetum longiaristatum é conhecido apenas para o estado de Goiás e foi relatado 
por Oliveira et al. (2009), juntamente com M. agropyroides Mez e M. alatum, como uma 
das espécies raras do Brasil, por causa do exíguo número de coletas à época ‒apenas duas, 
ambas oriundas da Chapada dos Veadeiros, Goiás. Recentemente foi encontrada outra 
população de M. longiaristatum no parque Estadual de Terra Ronca. Portanto, somente 
duas populações desta espécie são conhecidas na natureza (Silva 2017).  
Não há indicações de M. longiaristatum quanto ao seu uso como forrageira. 
Ribeiro (2013) registrou dois citótipos: 2n = 8 e 2n = 24 cromossomos para esta 
espécie. 
As duas faces da epiderme apresentam diferenças entre si, com 2 fileiras de 
estômatos, cada qual próxima da região costal da face adaxial, caracterizada por uma fileira 
descontínua de células silicosas pareadas com células suberosas. Já a face abaxial possui 4 
fileiras estomáticas adjacentes ou não, separadas por até duas fileiras de células comuns 









6.1.8 Mesosetum rottboellioides (Kunth) Hitchc. 
Figura 8 
Lâmina foliar com superfície adaxial com depressões. Epiderme na face adaxial –
Células buliformes geralmente com a central tetragonal, mais alta do que larga, ca. 1/3 
da espessura foliar. Células longas ca. 4-12 vezes mais longas que largas. Células 
silicosas cruciformes, mais curtas que largas, 5-6 fileiras por região costal. Células 
suberosas costais, aos pares com 1-2 silicosas. Macrotricomas presentes. 
Microtricomas ausentes; acúleos presentes. Estômatos em 3 fileiras por região 
intercostal, alternas a 3 ou mais fileiras de células comuns, célula interestomática até 2 
vezes mais longas que as células-guarda; células subsidiárias com o ângulo livre agudo, 
1-1,5 vezes mais largas que as células-guarda. Epiderme na face abaxial – Células 
longas ca. 2-6 mais longas que largas. Células silicosas retangulosas, mais curtas que 
largas, 1-4 fileiras por região costal. Células suberosas costais e intercostais, mais 
curtas que largas, aos pares com células silicosas na região costal, isoladas na região 
intercostal. Macrotricomas ausentes. Microtricomas ausentes; ganchos presentes. 
Estômatos em 1-3 fileiras por região intercostal, alternas com 1-4 fileiras de células 
comuns, células interestomáticas até 4 vezes maior que células-guarda. Feixes 
vasculares ca. 30 por lâmina; padrão vascular: feixes de primeira ordem alternos a 1 de 
segunda ordem, 1-3 de terceira ou quarta ordem; feixes de primeira ordem elípticos, 
bitravados, bainha parenquimática incompleta; feixes de segunda ordem estreito-
elípticos, semitravados adaxialmente, travados abaxialmente, bainha parenquimática 
completa; feixes de terceira ordem circulares, livres, bainha parenquimática completa, 
feixes de quarta ordem irregulares, livres, bainha parenquimática completa.FV=[P((T2-
3ST2-3)] ≈ 30. Nervura central plana; feixe vascular de primeira ordem circular, 
bitravado, bainha parenquimática incompleta; demais feixes ausentes; medula ausente; 
fibras subepidérmicas em pequeno grupo adaxial, em toda a nervura na face abaxial. 
Bordofoliar agudo, com esclerênquima restrito a 1-2 fileiras de fibras adaxiais, feixe 
adjacente de quarta ordem. 
Material examinado: Brasil. Minas Gerais. Grão Mogol. P.A. Reis & M.W.S. 




Espécie de ampla distribuição, que ocorre abundantemente na Venezuela e Guiana 
e em vários estados brasileiros das regiões Norte e Nordeste (Silva 2017), tendo 
preferências ecológicas parecidas com as de M. cayennense, espécie com a qual 
frequentemente é confundida (Filgueiras 1989).  
É forrageira muito pastejada em toda sua área de ocorrência (Filgueiras 1989). 
Mesosetum cayennense, M. rottboellioides e M. ferrugineum constituem um clado 
homogêneo, e são únicas no gênero por apresentarem tricomas castanhos a ferrugíneos na 
espigueta (Silva 2017). 
O número cromossômico básico de M. rottboellioidesé x = 10 (Sousa 2014; Ribeiro 
2016) e a espécie mostrou-se diploide, com 2n = 20 cromossomos 
Notou-se que o grau de enrolamento foliar pode variar, conforme a redução ou 
expansão das células buliformes (Figura 8A-C).  
A face adaxial mostrou-se diferente da abaxial pela presença de macrotricomas 
nesta última. Além disso, as células interestomáticas são mais curtas na face adaxial que na 











6.1.9 Mesosetum sclerochloa (Trin.) Hitchc. 
Figura 9 
Lâmina foliar com superfície adaxial com depressões. Epiderme na face adaxial – 
Células buliformes geralmente com a central trigonal ou tetragonal, mais alta do que 
larga, ca. ½ da espessura foliar. Células longas até 30 vezes mais longas que largas. 
Células silicosas esparsas, retangulosas, pouco conspícuas, muito mais curtas que largas, 
em 1-2 fileiras por região intercostal. Células suberosas intercostais, aos pares com as 
silicosas. Macrotricomas ausentes. Microtricomas ausentes; cerdas no bordo foliar. 
Estômatos em 2-3 fileiras por região intercostal, alternas com 4-5 fileiras de células 
comuns, célula interestomática até 3-4 vezes mais longa que célula-guarda; células 
subsidiárias com o ângulo livre obtuso, arredondadas, mais estreitas que as células-guarda. 
Epiderme na face abaxial – Células longas ca. 5 ou mais vezes mais longas que largas. 
Células silicosas esparsas, halteriformes, ca. 1,2 vezes mais longa que larga, 1-2 fileiras 
por região costal. Células suberosas costais e intercostais, em 1-2 fileiras por região 
costal, aos pares com 1-3 células silicosas. Macrotricomas ausentes. Microtricomas 
ausentes; cerdas nos bordos. Estômatos em 2-3 fileiraspor região intercostal, alternas com 
3-4 fileiras de células comuns; célula interestomática 1,5-2 mais longas que as células-
guarda, células subsidiárias arredondadas. Feixes vasculares ca. 58 por lâmina; padrão 
vascular: feixes de primeira ordem alternos a 3 de segunda ordem e 4 de terceira ordem; 
feixes de primeira ordem circulares, semitravados adaxialmente, travados abaxialmente, 
bainha parenquimática completa; feixes de segunda ordem circulares, semitravados 
abaxialmente, bainha parenquimática completa, feixes de terceira ordem irregulares, livres, 
bainha parenquimática completa. FV=[P(TSTSTST)] ≈ 58. Nervura central plana; feixe 
vascular de primeira ordem semitravado adaxialmente, travado abaxialmente; bainha 
parenquimática completa; demais feixes ausentes; medula ausente; fibras subepidérmicas 
reduzidas. Bordo foliar agudo, com esclerênquima triangular, tão largo quanto alto em 
todo o bordo; feixe próximo de terceira ordem.  
Material examinado: Brasil. Goiás. Flores do Goiás. MWSS e J.G. Felipe 78 (UB). 
Comentário: 
Seguindo Swallen (1937), Filgueiras (1986) relacionou esta espécie com M. pittieri 
Hitchc. colocando ambas em um grupo por eles denominado de Secção Sclerochloae 
(Seção não válida). Silva (2017) também a relacionou com M. pittieri dentro do 
denominado subclado C, formado por M. sclerochloa, M. pappophorum e M. pittieri. 
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Originalmente coletada na área de Cuiabá, por Langsdorff em 1827, era espécie pouco 
conhecida na época do doutoramento de Filgueiras (1986). Mesosetum sclerochloa foi 
redescoberta em Alvorada do Norte de Goiás (Valls et al. 2009), tendo sido coletada 
diversas vezes no período de 2012 a 2018 (J.F.M. Valls, com. pess.). É encontrada em 
intenso florescimento e frutificação nos meses de fevereiro, março e abril (Silva 2017).  
Sousa (2014) e Ribeiro (2016) registraram o número cromossômico 2n = 16 para 
esta espécie. 
A observação anatômica mostra na epiderme adaxial 2-3 fileiras estomáticas na 
região intercostal (Figura 9I), cerdas no bordo (Figura 9I detalhe) e uma ou duas fileiras de 
células silicosas pareadas com células suberosas (Figura 9I). A face abaxial (Figura 9J) 











6.2 Streptostachys asp erifolia Desv. 
Figura 10 
Lâmina foliar com superfícies abaxial e adaxial sem depressões. Epiderme na face 
adaxial – Células buliformesem grupos de 3-4, geralmente com a central trigonal, mais 
alta do que larga, ca. 1/4 da espessura foliar, sem células incolores. Células longas 2-4 
vezes mais longas que largas. Células silicosas cruciformes a halteriformes, 1-1,2 vezes 
mais compridas que largas, uma fileira por região costal. Células suberosas costais, aos 
pares com 2-3 silicosas. Macrotricomas ausentes. Microtricomas ausentes; acúleos 
ausentes. Estômatos em 2 fileiras por região intercostal descontínuas, 5 fileiras de células 
interestomáticas, uma célula interestomática, afastamento interestomático menor que 
comprimento do estômato nas fileiras contínuas; células subsidiárias com o ângulo livre 
agudo, tão largas quanto as células-guarda. Epiderme na face abaxial – Células longas 
ca. 3 ou mais vezes mais longas que largas. Células suberosas costais e intercostais. 
Células silicosas cruciformes a halteriformes, grupos de 2-4 com células suberosas, uma 
fileira por região costal; Macrotricomas ausentes; Microtricomas ausentes; acúleos 
ausentes. Estômatos em 4 fileiras por região intercostal, de fileiras estomáticas contínuas, 
duas fileiras estomáticas descontínuas, 4-5 fileiras de células interestomáticas, uma célula 
interestomática, afastamento interestomático menor que comprimento do estômato nas 
fileiras contínuas; células subsidiárias com o ângulo livre agudo. Mesofilo homogêneo, 
parênquima clorofiliano radiado em relação às células fusoides. Células fusoides 
presentes, 2 por região intercostal. Feixes vasculares não contados; padrão vascular: feixes 
de primeira ordem alternos a 4-5 feixes de segunda ordem e um feixe de terceira ordem; 
bainha dupla em todos os feixes das alas, bainha externa parenquimática completa e a 
interna (mestoma) esclerenquimática completa; feixes de primeira ordem elípticos, 
bissemitravados; feixes de segunda ordem elípticos, bissemitravados; feixes de terceira 
ordem circulares, livres. FV=[P(S4-5T)] ≈? Nervura central plano-convexa; feixe vascular 
de primeira ordem na região abaxial da nervura, semitravado adaxialmente, travado 
abaxialmente; bainha externa parenquimática incompleta, bainha interna esclerenquimática 
completa; medula com 3-5 camadas de células parenquimáticas; 5-6 camadas de fibras 
subepidérmicas adaxiais, grupo de fibras subepidérmicas abaxiais com 6-10 camadas, ca. 2 
vezes mais largo que o feixe de primeira ordem. Bordo foliar agudo, com esclerênquima 
triangular, curto, restrito a ca. 3 camadas de fibras adaxiais, 2 vezes mais alto que largo, 
feixe adjacente não visto. 
Material examinado: Brasil. Rio Grande do Norte. Nísia Floresta. R.C. Oliveira, O. 
F. Oliveira, J.E. Araújo, M.L. Silva 1682 (UB). 
Comentário: 
Streptostachys Desv. é um gênero sulamericano e se distribui por Trinidad e 
Tobago, Guiana Francesa, Guiana, Suriname, Venezuela, Brasil e Paraguai, dele são 
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conhecidas duas espécies, Streptostachys asperifólia Desv. E Streptostachys lanciflora R. 
P. Oliveira &Longhi-Wagner (Sede et al., 2009). 
Morrone & Zuloaga (1991) apontam que os caracteres anatômicos em 
Streptostachys não são uniformes e isto colaborou para o desmembramento do gênero 
(Sede et al. 2009). Streptostachys asperifolia possui mesofilo com clorênquima radiado, 
células com paredes invaginadas, com ou sem células fusoides (Kelloggs 2015) e entra no 
presente trabalho para comparação como grupo externo. 
Comparativamente, Mesosetum e Streptostachys asperifolia possuem anatomia 
muito diferente entre si. Espécies de Mesosetum têm epiderme com células comuns mais 
longas, ca. 3 a várias vezes mais longas que largas, ausência de células fusoides, feixes 
vasculares até quarta ou mesmo quinta ordem, com uma bainha, enquanto S. asperifolia 
tem epiderme com células comuns mais curtas, ca. 2-4 vezes mais longas que largas, um 
par de células fusoides por feixe vascular, possuem feixes vasculares até terceira ordem, 











6.3 Tatianyx arnacites (Trin.) Zuloaga & Soderstr. 
Figura 11 
Lâmina foliar com superfície adaxial com depressões profundas. Epiderme na face 
adaxial – Células buliformes geralmente com a central tetragonal, tão alta quanto larga, 
ca. 1/3 da espessura foliar, células incolores ausentes. Células longas ca. 4-11 vezes mais 
longas que largas. Células silicosas crescentes ou irregulares, muito mais curtas que 
largas, três fileiras por região costal. Células suberosas aos pares com 1-2 silicosas. 
Macrotricomas ausentes. Microtricomas ausentes; acúleos ausentes. Estômatos em 2 
fileiras por região intercostal, alternas com 5 ou mais fileiras de células comuns, uma 
célula interestomática; células subsidiárias com o ângulo livre obtuso, mais estreitas que as 
células-guarda. Epiderme na face abaxial – Células longas ca .7-12 vezes mais longas 
que largas. Células silicosas crescentes ou irregulares, em numerosas fileiras por região 
costal. Células suberosas costais e intercostais, em grupos com 2 células silicosas. 
Macrotricomas ausentes. Microtricomas ausentes; cerdas ausentes. Estômatos em 2-3 
fileiras por região intercostal, alternas com inúmeras fileiras de células comuns; células 
interestomáticas ca. 2 vezes mais longas que as células-guarda. Feixes vasculares ca. 36 
por lâmina, em diferentes níveis no mesofilo; padrão vascular irregular: feixes de primeira 
ordem alternos a 1 de segunda ordem e 5-6 de terceira ordem; feixes de primeira ordem 
circulares, bitravados, bainha parenquimática completa ou incompleta, posição adaxial; 
feixes de segunda ordem circulares, livres ou semitravados, bainha parenquimática 
completa, feixes de terceira ordem irregulares, livres, bainha parenquimática completa, em 
2-3 níveis no mesofilo. FV=[P(T2-3ST2-3)]≈36. Nervura central biconvexa, com feixe 
vascular de primeira ordem bitravado, posição adaxial; bainha parenquimática completa; 
medula ausente, fibras subepidérmicas adaxiais em 2-3 camadas, as abaxiais em ca. 22 
camadas, ca. 3 vezes maior que feixe primeira ordem. Bordo foliar agudo com 
esclerênquima triangular, em todo o bordo, ca. 2 vezes mais alto que largo; feixe próximo 
de segunda ordem ou adjacente irregular. 
Material examinado: Brasil, Minas Gerais. Jaboticatubas. Eiten & Eiten 6753 (UB). 
Comentário: 
Conforme Silva (2017), Tatianyx arnacites forma uma linhagem evolutiva única 
dentro de Mesosetum, gênero com o qual compartilha várias características, como a 
pilosidade das glumas e lema inferior, inserção da espigueta no pedicelo e cariopse com 
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hilo linear. A presença de ramos floríferos paniculiformes em Tatianyx era o único caráter 
anteriormente utilizado para sua distinção de Mesosetum. De fato, Tatianyx apresenta todas 
as características morfológicas que distinguem Mesosetum dos outros gêneros da subtribo 
Arthropogoninae (Silva 2017).  
Dentro de Arthropogoninae, o clado composto pelos gêneros Keratochlaena, 
Mesosetum e Tatianyx é bem suportado (jacknife = 99%), por 10 substituições de 
nucleotídeos e presença de hilo linear. No entanto, a presença de hilo linear é um estado de 
caráter homoplásico (Morrone & Zuloaga 1991; Morrone et al. 2012; Silva 2017). 
Esta espécie é conhecida apenas para os estados da Bahia, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Pará, com todos os registros em altitudes acima de 
800 m e habitando solos arenosos ou rochosos (Silva 2017). Como integrante da vegetação 
dos campos rupestres, T. arnacites ocorre tanto nos campos rupestres arenosos quanto nos 
pedregosos, tendo alto índice de valor de importância (Le Stradic et al. 2015). 
Tatianyx arnacites mostra o número cromossômico 2n = 60 (Ribeiro 2016). 
As observações anatômicas foram feitas em um único individuo da espécie. O 
material bastante antigo não resistiu aos procedimentos para reidratação, se esfacelando 
com facilidade. O pouco que restou de uma lâmina foliar foi usado para as observações e 
descrições aqui apresentadas. 
A anatomia da lâmina foliar é muito diferente entre as espécies de Mesosetum e 
Tatianyxarnacites. As espécies de Mesosetum têm epiderme com células buliformes 
maiores e em grupos com maior número, nervura central bem distinta das demais, feixes 
vasculares situados em um só nível e no meio da lâmina. Já Tatianyx arnacites apresenta 
epiderme com células buliformes bem menores e em grupos com menor número, nervura 
central semelhante às demais, feixes vasculares situados em 2-3 níveis e mais próximos da 










6.4 Chave dicotômica com caracteres anatômicos da lâmina foliar para a 
distinção das espécies de estudadas de Mesosetum, Streptostachys 
asperifolia e Tatianyx arnacites. 
 
1’ Feixes vasculares em até três níveis de profundidade no mesofilo ......Tatianyx arnacites 
1’’ Feixes vasculares em um só nível de profundidade no mesofilo ..................................... 
2 
2’ Presença de células fusoides .................................................. Streptostachys asperifolia 
2’’ Ausência de células fusoides ......................................................................................... 
3  
3’ Nervura central com medula parenquimática ....................................... Mesosetum 
alatum 
3’’ Nervura central sem medula ............................................................................................ 
4 
4’ Feixes vasculares até quarta ordem ................................................................................ 
5 
4’’ Feixes vasculares só até terceira ordem, feixes de quarta ordem ausentes ................... 
9 
5’ Bordo arredondado ...................................................................................... M. 
cayennense 
5’’ Bordo agudo ..................................................................................................................... 
6 
6’ Feixe de fibras reduzido, laminar, adaxial ......................................................M. 
ansatum 
6’’ Feixe de fibras ocupando toda a região do bordo .......................................................... 
7 
7’ Nervura central com feixe de primeira ordem semitravado adaxialmente e livre 
abaxialmente ............................................................................................... M. 
longiaristatum 




8’ Feixes vasculares abaixo das células buliformes em número estável, igual a 3 
.............................................................................................................................M. annuum 
8’’ Feixes vasculares abaixo das células buliformes em número variável 
..........................................................................................................................M. loliiforme 
9’ Lâmina foliar recurvada ........................................................................... M. 
rottboelioides 
9’’ Lâmina foliar plana ........................................................................................................ 
10 
10’ Alas foliares com feixes vasculares de primeira ordem bitravados ............... M. 
chaseae 
10’’ Alas foliares com feixes vasculares de primeira ordem travados abaxialmente e 






Nas espécies estudadas, a lâmina foliar possui forma de V aberto, com ângulo de 
abertura, medido com origem na nervura central e vértices nos feixes primários mais 
próximos das semilâminas, variando entre 120º (M. loliiforme, Valls 16646) e 160º (M. 
longiaristatum). A maioria das espécies apresenta ângulo de abertura em torno de 140º. As 
semilâminas são geralmente simétricas. A face adaxial pode apresentar pequenas 
depressões ou não, que são associadas aos conjuntos de células buliformes, enquanto a face 
abaxial é plana, sem depressões. Mesosetum chaseae, M. longiaristatum e M. 
rottboellioides apresentam a face adaxial com depressões suaves.  
As espécies de Mesosetum estudadas possuem epiderme uniestratificada (Filgueiras 
1986), comum nas Poaceae (Metcalfe 1960; Ellis 1969; Kellogg 2015). 
A nervura central costuma ter os maiores feixes vasculares (Ellis 1979), se 
destacando dos feixes de primeira ordem que ocupam as alas da lâmina foliar. Nas espécies 
de Mesosetum analisadas, frequentemente os feixes de primeira ordem se aproximam em 
dimensões dos feixes da nervura central. Neste caso, os feixes vasculares da nervura 
central podem ser distinguidos pela maior esclerificação de sua bainha e pela maior 
extensão do esclerênquima subepidérmico (e.g. Figura 6D-E). Em espécies de Setaria 
P.Beauv., a nervura central é plana na face adaxial e convexa na abaxial (Aliscioni et al. 
2016).  
Em Dichanthelium, os feixes vasculares variam de indistinguíveis dos feixes de 
primeira ordem a nervuras bem desenvolvidas, com até 3 feixes vasculares (Zuloaga & 
Morrone 1993). Em Paspalum, a nervura central é geralmente compacta, biconvexa ou 
plana, com parênquima incolor voltado para a face adaxial e feixes vasculares deslocados 
abaxialmente, podendo ocorrer nervura central oca ou esponjosa (Aliscioni 2000). Em 
Keratochlaena rigidifolia, a nervura central é pouco desenvolvida, com feixes vasculares 
estruturalmente semelhantes aos feixes vasculares de primeira ordem (Filgueiras et al. 
1993; Sede et al. 2009; Morrone & Zuloaga 2009). 
Em espécies de Paspalum, a nervura central da lâmina foliar contém feixes 
vasculares, regiões interfasciculares e células parenquimáticas medulares (Silva 2012). Na 
maioria das espécies aqui estudadas, esta região possui ambas as faces planas. Mesosetum 
alatum diverge das demais por apresentar nervura central plano-convexa e por possuir 
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quatro camadas de grandes células incolores, com tamanho similar a algumas células 
buliformes. 
As células buliformes se destacam das demais células epidérmicas por formarem 
grupos que se aprofundam no mesofilo (Kellogg 2015). Em Poaceae, estas células diferem 
das epidérmicas comuns por serem maiores e mais largas, formando grupos intercostais, 
que em secção transversal apresentam-se como as células mais altas da epiderme, podendo 
aparecer em ambas faces ou em apenas uma delas (Ellis 1976).  
Em espécies de Paspalum, as células buliformes são adaxiais, em grupos extensos 
ou em grupos regulares, em forma de leque, ocupando 1/4 a 1/2 da espessura da lâmina 
foliar (Aliscioni 2000). Em espécies de Setaria, aparecem associadas a um ou mais feixes 
vasculares de terceira ordem (Aliscioni et al. 2016). Em Keratochlaena rigidifolia, células 
buliformes ocorrem na base de todos os sulcos adaxiais, em grupos restritos à face adaxial, 
geralmente com uma célula central alargada, com até a metade da espessura foliar 
(Filgueiras et al. 1993; Sede et al. 2009; Morrone & Zuloaga 2009). 
Nas espécies estudadas, os conjuntos de células buliformes foram encontrados 
exclusivamente na face adaxial, em forma de leque, em gradiente decrescente. A extensão 
dos conjuntos de células é variável na mesma lâmina foliar. Na maioria das espécies os 
conjuntos estão sobre feixes vasculares de terceira e quarta ordens, comumente na 
sequência 434 (feixe de quarta ordem, terceira ordem, quarta ordem). Mesosetum 
sclerochloa difere da maioria por ter as células buliformes sobre feixe de terceira ordem ou 
de quarta ordem. 
Células pedais foram encontradas em M. annuum, M. ansatum, M. cayennense, M. 
loliiforme e M. rottboellioides e estas células aparecem juntas às buliformes, podendo ser 
distinguidas pelo agrupamento de 4-6 células, formando um conjunto acolchoado sobre o 
qual está posicionado o macrotricoma. Este conjunto está presente em ambas as faces 
epidérmicas de M. cayennense e M. loliiforme; já as demais espécies apresentam-no na 
face adaxial. 
Em Poaceae, a presença de esclerênquima associado aos feixes vasculares é 
característica distinta que pode ser útil na separação de espécies, assim como os feixes de 
fibras esclerenquimáticas existentes na margem da folha (Kellogg 2015). Türpe (1967) 
propôs a classificação dos feixes vasculares em travados (quando estes comunicam-se 
diretamente com o conjunto de fibras esclerenquimáticas); semitravados (quando a 
comunicação é parcial); ou livres (neste caso não há tecido esclerenquimático na região do 
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feixe vascular). Entre as espécies estudadas, o mais comum é o feixe bitravado na nervura 
central, a exceção é M. ansatum, que possui os feixes semitravados abaxialmente e livres 
adaxialmente nesta região.  
A nervura central costuma ter os maiores feixes vasculares (Ellis 1979), se 
destacando dos feixes de primeira ordem que ocupam as porções laterais da lâmina foliar. 
Em Setaria a nervura central tem forma aguda ou arredondada na superfície abaxial e plana 
na adaxial, existindo algumas espécies onde a nervura central é adaxialmente levantada 
(Aliscioni et al. 2016). Em Dichanthelium Sect. Dichanthelium a nervura central varia de 
feixes vasculares indistinguíveis dos feixes de primeira ordem a nervuras bem 
desenvolvidas, com até três feixes vasculares (Zuloaga et al. ,1993). Em Paspalum a 
nervura central é geralmente compacta, arredondada ou achatada, com parênquima incolor 
voltado para a face adaxial e feixes vasculares deslocados abaxialmente. Pode ocorrer 
nervura central oca ou esponjosa ocupando grande parte do volume da nervura (Aliscioni 
2000). Em Keratochlaena rigidifolia a nervura central é pouco desenvolvida, os feixes 
vasculares medianos são estruturalmente semelhantes aos feixes vasculares de primeira 
ordem. (Filgueiras et al. 1993; Sede et al. 2009; Morrone & Zuloaga 2009). 
O feixe vascular da nervura central de Mesosetum é geralmente bitravado e com 
forte esclerificação. Mesosetum alatum diverge das demais por apresentar nervura central 
plano-convexa e por possuir quatro camadas de grandes células incolores, com tamanho 
similar às de algumas células buliformes e feixes vasculares menores que o feixe principal, 
característica encontrada apenas nesta espécie. Mesosetum sclerochloa também se 
distingue por ter os feixes travados apenas na porção abaxial. 
Nas espécies de Mesosetum analisadas, frequentemente os feixes de primeira ordem 
se aproximam em dimensões dos feixes da nervura central. Neste caso, os feixes vasculares 
da nervura central podem ser distinguidos pela maior esclerificação de sua bainha e pela 
maior extensão do esclerênquima subepidérmico. Na maioria das espécies de Mesosetum 
aqui estudadas, tais feixes estão situados sob regiões epidérmicas de faces planas.  
Os feixes de segunda ordem aparecem em Mesosetum entre feixes de primeira 
ordem. O padrão mais comum é a sequência 14342, ou seja, um feixe de primeira ordem 
(1) seguido por um feixe de quarta ordem (4), um de terceira ordem (3), um de quarta 
ordem (4) e um de segunda ordem (2). Em Mesosetum sclerochloa há uma variação nesta 
distribuição de feixes, ocorrendo a sequência 13232. 
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Quanto à presença de esclerênquima, os feixes de segunda ordem podem ser 
travados abaxialmente, como acontece em M. alatum e em M. longiaristatum. Feixes 
travados abaxialmente e semitravados adaxialmente acontecem em M, annuum, M. 
cayennense, e M. sclerochloa; feixes bissemitravados estão presentes em M. chaseae, M. 
loliiforme e em M. sclerochloa. No grupo das espécies estudadas, M. ansatum diferencia-se 
por ter os feixes de segunda ordem semitravados abaxialmente. 
Os feixes de terceira ordem podem ser travados em uma das faces, semitravados ou 
livres. Os feixes de terceira e quarta ordem são livres, na maioria; alguns poucos são 
semitravados abaxialmente como em M. ansatum e em M. chaseae; M. alatum e M. 
longiaristatum têm estes feixes travados abaxialmente 
Os feixes de quarta ordem são livres em todas as espécies estudadas. 
O mesofilo das espécies estudadas é radial, com disposição regular de uma camada 
de células clorenquimáticas em torno dos feixes vasculares, como ocorre em Luziola 
(Leandro et al. 2016), Panicum (Guglieri et al. 2008) e Paspalum (Aliscioni 2000). As 
células parenquimáticas são isodiamétricas, as que estão próximas as células buliformes 
são menores. Entre os feixes vasculares aparecem colunas com células parenquimáticas 
que se estendem de face abaxial a face abaxial. Elas são formadas geralmente por duas 
camadas de células e terminam, na face abaxial, sobre câmaras subestomáticas ou nas 
proximidades destas câmaras. Na face adaxial estas colunas se justapõem a células 
buliformes ou às câmaras subestomáticas. Mesosetum alatum se distingue do grupo por 
possuir clorênquima irregular. Várias características são distintivas entre as espécies 
estudadas e Keratochlaena rigidifolia, (Filgueiras et al. 1993; Sede et al. 2009; Morrone & 
Zuloaga 2009) como mais adiante apresentado. 
A maioria das espécies estudadas possui margem da lâmina foliar com bordo 
agudo, com esclerênquima ocupando grande extensão na margem. Duas das espécies têm o 
bordo arredondado: M. ansatum e M. cayennense. A distinção entre as duas pode ser feita a 
partir da observação da extensão do esclerênquima, em M. ansatum este tecido ocupa uma 
curta faixa dorsal com 2-3 camadas de células subepidérmicas de altura por 8-10 células de 
extensão, em M. cayennense existem 6-8 camadas de fibras subepidérmicas por 25-30 
células de extensão. Entre as espécies com margem de bordo agudo, M. rottboellioides se 
destaca por possuir uma curta faixa de esclerênquima adaxial, as demais espécies possuem 
esclerênquima se estendendo de uma face à outra. Neste último grupo, M. longiaristatum 
possui o esclerênquima conectado com o feixe vascular, o qual é circundando 
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parcialmente, M. alatum, M. annuum e M. sclerochloa possuem uma faixa de parênquima 
separando as fibras esclerenquimáticas dos feixes condutores M. alatum difere neste 
quesito de M. annuum por ter o esclerênquima em meia lua na porção voltada para o feixe, 
M. annuum possui este tecido com formato triangular. Algumas populações de M. 
loliiforme possuem o esclerênquima em meia lua sem descontinuidade na concavidade 
voltada para o feixe condutor mais próximo, outras possuem a concavidade com 
reentrância e descontínua. 
Comparações dentro da Secção Bifaria. Mesosetum alatum e M. ansatum foram 
situadas por Filgueiras (1986) na Secção Bifaria. A face epidérmica adaxial em M. alatum 
apresenta maior quantidade de fileiras silicosas (Figura 1E), enquanto em M. ansatum 
existe uma só fileira (Figura 3 G). Estas espécies diferem pela nervura central com feixe 
vascular deslocado para a porção abaxial da lâmina foliar em M. alatum (Figura 1A-B), 
enquanto em M. ansatum a nervura central é no meio da espessura da lâmina (Figura 3 A-
B). Em M. alatum o bordo foliar tem fibras ocupando toda sua espessura (Figura 1D), já 
em M. ansatum há um grupo menor de fibras nesta região (Figura 3C).  
A comparação anatômica entre M. alatum e M. chaseae mostra diferenças na 
nervura central que pode fazer a distinção entre as duas espécies. Em M. alatum a nervura 
central tem o conjunto de feixes condutores deslocados para a face abaxial por inúmeras 
camadas de células incolores (Figura 1A-B), enquanto em M. chaseae a nervura central é 
bitravada (Figura 5A-B).  
Mesosetum chaseae tem diferenças anatômicas em relação à M. ansatum na nervura 
central; na distribuição dos feixes de terceira ordem em relação aos de primeira; no bordo 
da lâmina foliar. O feixe da nervura central é bitravado em M. chaseae (Figura 5B) e 
semitravado adaxialmente em M. ansatum (Figura 3B); entre dois feixes de primeira ordem 
na lâmina foliar de M. chaseae, que são bitravados, aparecem 5-6 feixes menores (Figura 
5C), em M. ansatum os feixes de primeira ordem são bissemitravados e entre eles 
aparecem três feixes de menor ordem (Figura 3C-D). No bordo da lâmina foliar de M. 
chaseae as fibras de esclerênquima ocupam todo o mesofilo, com formato triangular 
(Figura 5D), já em M. ansatum há um curto conjunto de fibras em posição adaxial e 
formato laminar (Figura 3C). 
As observações anatômicas mostram estreitas semelhanças entre M. alatum e M 
longiaristatum quando comparadas em cortes transversais (Figura 1A-B, Figura 7C-D. Há 
uma diferença marcante entre a nervura central destas espécies com a de M. alatum 
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possuindo várias camadas de células incolores na porção adaxial, deslocando os feixes 
condutores para a porção abaxial, e a bainha é completamente esclerenquimática e circular, 
a nervura apresenta feixes vasculares menores que o feixe principal, característica 
encontrada apenas nesta espécie, enquanto em M. longiaristatum a mesma bainha é de 
esclerênquima na parte inferior e na metade superior é parenquimática; os feixes de 
segunda ordem próximos da borda também podem ser usados para diferenciação destas 
espécies: em M. alatum a bainha é esclerenquimática, o que não ocorre em M. 
longiaristatum, com bainha parenquimática.  
A observação de cortes paradérmicos pode também contribuir para a distinção entre 
as duas espécies: o comprimento das células interestomáticas na face adaxial de M. alatum 
é cerca de duas vezes maior que o comprimento do estômato, em M. longiaristatum, as 
células interestomáticas são duas ou mais vezes mais compridas que o estômato. Há maior 
quantidade de fileiras de células silicosas em M. alatum do que em M.  longiaristatum; há 
maior quantidade de fileiras de estômatos em M. longiaristatum (6 fileiras) do que em M. 
alatum (3 fileiras); M. longiaristatum possui de 1-2 fileiras interestomáticas, o que não 
acontece em M. alatum (nenhuma fileira). 
Comparações dentro da “Secção” Loliiformia (Secção não válida). As 
observações anatômicas confirmam a semelhança entre M. annuum e M. loliiforme quanto 
à disposição dos feixes vasculares, variações nos conjuntos de células buliformes e no 
formato das fibras esclerenquimáticas presentes nos bordos (Figura 2 para M. annuum e 
Figura 6 para M. loliiforme). As secções paradérmicas mostram sensíveis diferenças 
quanto ao número de fileiras de células silicosas entre as duas espécies (1 para M. annuum, 
2 para M. loliiforme); na quantidade de fileiras de estômatos (3-4 para M. annuum, 2 para 
M. loliiforme) e na quantidade de fileiras interestomáticas (2 para M. annuum, 3-4 para M. 
loliiforme). 
Comparações dentro da Secção Mesosetum. A comparação por meio de 
observações anatômicas entre M. cayennense e M. rottboellioides amplia o leque de 
semelhanças encontradas por Filgueiras (1989), que posicionou estas duas espécies na 
Seção Mesosetum, ambas consideradas por Silva (2017) como pertencentes ao grupo 
denominado Clado 3.  
No presente estudo foram encontradas diferenças na quantidade de fileiras de 
células silicosas (4-6 em M. cayennense e 3-4 em M. rottboellioides) e na quantidade de 
fileiras de células alternas às estomáticas (6 em M. cayennense e 1-3 em M. 
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rottboellioides). Considerando o polimorfismo existentes nestas espécies, é possível que 
existam populações onde estas características tenham maior semelhança. Os resultados 
obtidos para Mesosetum cayennense (Figura 4) e M. rottboellioides (Figura 8) estimulam 
maiores pesquisas, com maior número de amostras, recolhidas de vários ambientes, para 
que a contribuição da anatomia visando distinguir estas espécies possa ter a precisão 
necessária. 
Informações e comparações entre as espécies aqui estudadas e que foram colocadas 
no grupo 1 de Silva (2015) foram anteriormente relatadas, pois as mesmas estão na Seção 
Bifaria. 
A anatomia também pode ser usada quando se pretende separar M. ansatum de M. 
loliiforme, posicionadas por Silva (2015) no Grupo 2. Neste caso, apontam-se aqui as 
diferenças entre a nervura central, as bordas das lâminas foliares e o comprimento relativo 
das células interestomáticas. A comparação entre as nervuras principais mostra que M. 
ansatum possui o feixe semitravado adaxialmente (Figura 3B), M. loliiforme possui o 
mesmo tipo de feixe bitravado (Figura 6E). O bordo foliar em M. ansatum tem um curto 
feixe de fibras na porção adaxial (Figura 3C), enquanto em M. loliiforme o conjunto de 
fibras ocupa todo o mesofilo, com aspecto triangular (Figura 6B-C). A face adaxial possui 
células interestomáticas 2 vezes mais longas que os estômatos em M. ansatum (Figura 3G), 
enquanto em M. loliiforme são aproximadamente do mesmo tamanho (Figura 6H). 
A distinção entre M. chaseae e M. loliiforme pode ser feita a partir de observações 
na epiderme. Em M. chaseae há 6-7 fileiras de células silicosas na região costal, número 
elevado, pouco comum nas espécies estudadas, M. loliiforme possui 2 fileiras, número 
mais frequente. O número de fileiras de células comuns alternas às que contêm estômatos é 
outra característica diferencial, sendo que em M. chaseae há uma única fileira, enquanto 3-
4 fileiras aparecem na região intercostal de M. loliiforme. 
As características utilizadas na comparação evidenciam maior semelhança entre M. 
cayennense e M. rottboellioides, como visto anteriormente e menores semelhanças entre 
estas duas espécies em relação a M. sclerochloa. Há diferenças na organização do feixe 
vascular da nervura central, na sequência dos feixes vasculares (padrão vascular), no 
formato do bordo da lâmina foliar, na quantidade de fileiras de células silicosas costais, na 




Estas comparações mostram que a distribuição dos feixes vasculares é um 
carátercom importância taxonômica para o gênero, assim como o tipo de bainha e o 
formato do esclerênquima no bordo. Os caráteres relacionados à epiderme possuem maior 
variação, especialmente a quantidade de fileiras de células silicosas e o número de fileiras 
estomáticas.  
A anatomia da lâmina foliar permite fácil distinção entre as espécies de Mesosetum, 
Streptostachys e Tatianyx, com vários caráteres possibilitando a separação, conforme a 
Tabela 2. 
Tabela 2. Comparação das lâminas foliares de Mesosetum, Streptostachys asperifólia e 
Tatianyx arnacites. 
Caráteres Espécies de 
Mesosetum  
Streptostachysasperifolia Tatianyxarnacites 
Nervura central Feixe vascular no 









Feixes de primeira 
ordem 
Travados, bainha 




bainhas, no meio da 
espessura da lâmina. 
Travados, bainha 




entre os de 
primeira ordem 
Predominam feixes 
de terceira e quarta 
ordens, em um 
nível no mesofilo. 
Predominam feixes de 
segunda ordens, em um 
nível no mesofilo. 
Predominam feixes 
de terceira e quarta 
ordens, em dois 
níveis no mesofilo. 
Células buliformes Geralmente grupos 
de 6-9 células, 1/3 
ou mais da 
espessura foliar. 
Geralmente grupos de 3-
5 células, menos de 1/4 
da espessura foliar. 
Grupos de 6 células 













7.1 CONTRIBUIÇÃO METODOLÓGICA 
A obtenção de pecíolos secos de embaúba não é tarefa corriqueira, posto que as 
espécies que fornecem melhores pecíolos, aqueles com maior espessura, não são plantas 
costumeiras dos nossos jardins. Recomendo para cortes em folhas de Poaceae a utilização 
de pecíolos verdes de algumas espécies de aráceas que nos são comums, como as do 
gênero Philodendron, o popular “imbé” dos nossos jardins, e os do gênero Monstera, a 
popular “costela-de adão”. O formato arredondado do pecíolo se adequa ao micrótomo e, 
adicionalmente, o material cortado vem untado pela seiva destas plantas, contribuindo para 
reduzir a perda de cortes.  
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Símbolos ou letras utilizadas na fórmula vascular e seus respectivos significados, 
conforme Silva (2012). 
Símbolos e letras utilizadas para a representação dos feixes: 
FV → fórmula vascular; 
P → feixes vasculares de Primeira ordem; 
S → feixes vasculares de Segunda ordem; 
T → feixes vasculares de Terceira ordem; 
() → bainha completa, ausentes significa que é bainha incompleta; 
[ ] → isolamento de um grupo de feixes com mesmas características; 
{ } → isolamento de grupos com características semelhantes; 
+ → soma grupos isolados dentro de uma representação e une duas representações 
diferentes ocorrentes na mesma área; 
|*| → clorênquima radiado; 
| | → clorênquima homogêneo; 
|-| → clorênquima bicolateral; 
XE → o modo sobrescrito indica bainha esclerenquimática; 
X P → o modo sobrescrito indica bainha parenquimática; 
→ sobrelinhado indica feixe semi-travadoadaxialmente; 
→ sobrelinhado duplo indica feixe travado adaxialmente; 
→ sublinhado indica feixe semi-travadoabaxialmente; 
→ sublinhado duplo indica feixe travado abaxialmente; 
→ sobrelinhado duplo e sublinhado duplo indicam feixe travado adaxial e 
abaxialmente;   →sobrelinhado e sublinhado indicam feixe semi-travado adaxial e 
abaxialmente; 
X → ausência de sobrelinha e sublinha indica feixe livre adaxial e abaxialmente. Sem 
sobrelinha ou sublinha, indica feixe vascular livre adaxialmente ou abaxialmente; 
XX→ o modo subescrito representa o número de feixes num espaço entre um feixe de uma 
ordem e outro, sem número significa que só há um feixe; 
≈ → aproximadamente, simboliza número proximal ou medial do total dos feixes 
vasculares entre um bordo e outro; 
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≥ → simboliza número proximal / medial ou maior do total dos feixes vasculares, entre um 







Tabela A. Caracteres anatômicos das lâminas foliares em vista frontal das espécies em estudo: face adaxial. 
CARACTERES  M. alatum M. annuum M. ansatum M. 
cayennense 
















Bem distintas Bem distintas Bem distintas Bem distintas Bem distintas Bem distintas Bem distintas Bem distintas Bem 
distintas 
Bem distintas Bem distintas 
2- sinuosidade das 
paredes anticlinais 
das cl: retas em 
todas as paredes 
(= lisas); pouco 
sinuosas em todas 
as paredes; 
acentuadamente 
sinuosas em todas 
















































e sinuosas em 
todas as paredes 
Acentuadame
nte sinuosas 




largura das cl: 
duas vezes mais 
comprida do que 
larga; três vezes 
Até mais 















do que larga 
Até mais 
































mais comprida do 
que larga; quatro 
vezes mais 
comprida do que 
larga; cinco vezes 
mais comprida do 
que larga; até mais 
de cinco vezes 
mais comprida do 
que larga. 
4- região de 
ocorrência das cl: 
ric; rc; todas. 
Todas Todas Todas Todas Todas Todas Todas Rc Todas Todas Todas 
5- *relação 
comprimento e 
largura das csb 
nas ric: ausente; 





comprida do que 
larga. 
Mais curtas do 
mais que 
largas; 
Mais curtas do 
que largas 
Mais curtas do 
que largas; 
Mais curtas do 
que largas 




Mais curtas do 
que largas; 





Mais curtas do 
que largas 
Mais curtas 
do que largas 
6- relação 
comprimento e 
largura das sbsnas 
rc: ausente; mais 
curtas do que 
largas; 






comprida do que 
larga. 
7- agrupamento 






em três ou mais 














Células isoladas Células 
isoladas 
8- agrupamento 






















Células isoladas Células 
isoladas 




Todas Todas Todas Todas Todas Todas Todas Costal Todas Todas Todas 
10- agrupamento 
de ccs entre si na 
ric: ausente; sem 
agrupamento; 





em trios ou mais. 
11- agrupamento 
de ccs com as csb 




em trios ou mais. 
Ausente; Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes 
12- agrupamento 







em trios ou mais. 
Isoladas  Células 
isoladas 



















de ccs com as csb 


























pares ou em 
trios 
Ausente 
14- ocorrência das 
ccs: rc; ric; todas. 
rc rc rc rc rc rc rc rc rc rc rc 
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15- tipos de ccs na 
rc: ausente; um só 
tipo; mais de um 
tipo. 
Um só tipo; Um só tipo Um só tipo; Um só tipo; Um só tipo; Um só tipo Um só tipo Um só tipo Um só tipo Dois tipos Ausentes 
16- formato dos cs 
nas rc: cs 
ausentes; halteres; 
cruciforme (forma 
de “x”); curta, 


















Cruciformes Cruciformes Cruciformes Cruciformes Cruciformes Cruciformes Cruciformes Cruciformes Halteriformes, 
halteriformes 
Ausentes 
17- formato dos cs 
nas ric: cs 
ausentes; 
cruciforme (forma 
de “x”); curta, 
Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes 
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parede lisa); oval 
ou elíptica (ou 




cerdas pequenas e 
sem ponta). 
18- formato das 
cb: retangular; 
hexagonal. 
Retangular Retangular Retangular Retangular Retangular Retangular Retangular Hexagonal Retangular Retangular Retangular 
19- sinuosidade 
das paredes 
anticlinais das cb: 
retas em todas as 
paredes (= lisas); 
pouco sinuosas 


















































sinuosas em todas 









Ausentes; Ausentes Unicelulares Unicelulares; Ausentes; Presentes Presentes Unicelulares
  





Ausentes; Ausentes Presentes Presentes Ausentes; Ausentes  Acolchoados Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes 
















Ausentes Ausentes Ausentes 




Ausentes; Ausentes Retos Retos Ausentes; Retos Retos Retos Ausentes Ausentes Ausentes 
25- região de 
ocorrência dos 
macrotricomas: 
ausente; rc; ric; 
todas 









Ausentes; Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes; Ausentes Unicelular Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes 
27- região de 
ocorrência dos 
microtricomas: 
ausente; rc; ric;  
Ausentes; Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes; Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes 
28- número de cp 
dos macropelos: 
ausentes; uma; 
duas; três; quatro; 
cinco ou mais 
células (tricomas 
acolchoados). 
Ausentes; Ausentes Tricomas 
acolchoados 




Uma Ausentes Ausentes Ausentes 
29- posição das 
cp: ausentes; ao 
nível da epiderme; 
salientes. 
Ausentes; Ausentes Salientes Salientes Ausentes; Ao nível da 
epiderme 
Salientes Ao nível da 
epiderme 




bordo; rc e bordo 




Presentes Ausentes Presentes Presentes Presentes Presentes Ausentes Presentes Presentes Ausentes Presentes 
32- localização 
das papilas: 
Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausente 
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ausentes; rc; ric; 
33- formato das 
papilas: ausentes; 
globosas; largas (2 
a 3 vezes mais 
largas que 
compridas); 




Ausentes Ausentes Cone Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes 








Presentes Ausentes Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes 










fileiras ou mais 
Uma fileira Três fileira ou 
mais 
Duas fileiras Duas fileiras Duas fileiras Duas fileiras Duas fileiras Duas fileiras Duas fileiras Duas fileiras Duas fileiras 
38- arranjo das fe 
entre si: ausentes; 
Separadas por 




três ou mais 
Separadas por 
três ou mais 
Separadas por 
três ou mais 
Separadas por 




três ou mais 
Separadas 
por três ou 
Separadas por 
três ou mais fci 
Separadas por 




separadas por uma 
fci; separadas por 
duas fci; 
separadas por três 
ou mais fci; 
arranjo variável na 
mesma lâmina. 
fci fci fci fci fileiras fci mais fci fci 
39- número de 
células 
interestomáticas 
nas fileiras entre 
dois estômatos: 
uma; duas; três ou 
mais. 
Uma Uma Uma Uma Uma Uma Uma Uma Uma Três ou mais Três ou mais 
Abreviações: cl= células longas; csb= células suberosas; rim = regiões intermediárias; ric =regiões intercostais; rc = regiões costais; ccs = células com corpos silicosos; 
cs= corpos silicosos; cb = células buliformes; cp = células pedais; css = célula subsidiária; fe = fileiras estomáticas; fci = fileira(s) de células intercostais comuns. 
 
Tabela b. Caracteres anatômicos das lâminas foliares em vista frontal das espécies em estudo: face abaxial. 
CARACTER
ES 
M. alatum M. annuum M. ansatum M. 
cayennense 
























cl: retas em 
todas 










































































































































Todas Todas Todas Todas Todas Todas Todas Todas Todas Todas Todas 
5- relação 
comprimento e 
largura das csb 
nas ric: 
ausente; mais 





Mais curtas do 
que largas 
Mais curtas do 
que largas 
Mais curtas do 
que largas 
Mais curtas do 
que largas 
Mais curtas do 
que largas 
Mais curtas do 
que largas 




Mais curtas do 
que largas 











largura das csb 
nas rc: 
ausente; mais 








Mais curtas do 
que 
Largas; 










Mais curtas do 
que largas 
Mais curtas do 
que largas 
Mais curtas do 
que largas 






das csb nas 
ric: ausente (= 

























































































9- região de 
ocorrência das 
csb: rc; ric; 
todas. 
Todas Todas Todas Todas Todas Todas Todas Todas Todas Todas Todas 
10- 
agrupamento 
de ccs entre 








em trios ou 






de ccs com as 


































de ccs entre 
























































auasentes agrupadas aos 
pares 
Agrupadas em 




de ccs com as 








em trios ou 
mais. 
 trios 
14- região de 
ocorrência das 
ccs: rc; ; rim; 
todas. 
rc rc rc rc rc rc rc rc rc rc ausentes 
15- ccs nas rc: 
ausente, um só 




Um só tipo Um só tipo Um só tipo Um só tipo Um só tipo Um só tipo Um só tipo Um só tipo Mais de um 
tipo 
Ausentes 
16- ccs nas ric: 
ausente, um só 
tipo; mais de 
um tipo. 
Ausente; Ausentes  Ausentes  Ausentes  Ausentes  Ausente  Ausente  Ausentes  Ausente  Ausentes Ausentes 
17- formato 




(forma de “x”); 
curta, estreita e 


































































Ausentes Ausentes Ausentes Unicelulares Ausentes Unicelulares Presentes Ausentes Ausentes Ausentes ausentes 
20- 
macrotricomas 



























Ausentes Ausentes Ausentes Reto Ausentes Reto Reto Ausentes Ausentes Ausentes ausentes 
23- região de 
ocorrência dos 
macrotricomas
: ausente; rc; 
ric; rim. 







Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes; Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes 
25- região de 
ocorrência dos 




ausente; rc; ric; 
rim. 










Ausentes Ausentes Ausentes Tricomas 
acolchoados 
Ausentes Uma Tricomas 
acolchoado 










cinco ou mais 
células. 






região costal e 









Ausentes Presentes nas 
margens 


























Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes 
32- número de 
papilas por 









Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes 
34- ângulo 
livre das css: 
pontiagudo; 
obtuso. 











Variável  na 
mesma 
lâmina. 
Três  fileira ou 
mais 
Uma fileira Variável na 
mesma lâmina 
1-3 fileiras  Variável na 
mesma  
lâmina 
Variável  na 
mesma 
lâmina. 
Duas fileiras Duas fileiras Três fileiras 
ou mais 
Variável  na 
mesma lâmina 
36 arranjo das 






































das fe: ausente; 
no 
centro da ric; 
uma fileira em 
cada rim; duas 












uma fileira em 
cada rim 
uma fileira em 
cada rim 





uma fileira em 
cada rim 
uma fileira em 
cada rim 
uma fileira em 
cada rim 
Duas fileiras 
em cada ric 
Uma fileira 
em cada rim 
38- número de 
células 
interestomática




uma; duas; três 
ou mais. 
uma Uma uma  uma uma uma uma uma uma uma variável 
abreviações: cl= células longas; csb= células suberosas; rim = regiões intermediárias; ric =regiões intercostais; rc = regiões costais; ccs = células com corpos silicosos; 






Tabela C. Caracteres anatômicos das lâminas foliares em secção transversal das espécies em estudo: vista panorâmica geral. 
CARACTERES M. alatum M. annuum M. ansatum M. 
cayennense 














1- formato da 
lâminafoliar: plana; 
cilíndrica. 




Plana Plana Em quilha 
fechada 
Plana Plana Cilindrica 









































































5- relação de 
tamanhoextensivo 






































Tabela D. Caracteres anatômicos das lâminas foliares em secção transversal das espécies em estudo: mesofilo detalhado. 
CARACTER
ES 
M. alatum M. annuum M. ansatum M. 
cayennense 






































































































































































































































































































das cb: grupos 
isolados entre 
































































































6- cb central 
diferenciada 
































































vezes mais alta 
que larga; três 










































foliar: até ca. 
¼ daespessura 
foliar; até ca. 
1/3 da 
espessura 
foliar; ca. 1/2 
da espessura 
Ca. 1/2 da  
espessura 
foliar. 
Ca. 1/2 da 
espessura 
foliar. 
Ca. 1/2 da 
espessura 
foliar. 
Ca. 1/2 da 
espessura 
foliar. 
Ca. 1/2 da 
espessura 
foliar 
Ca. 1/2 da 
espessura 
foliar 








Ca. 1/2 da 
espessura 
foliar. 
















































Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes 
11- ocorrência 




















das cb abaxiais 


























ao redor dos 
feixes: radial; 
homogêneo. 





























































































































































































16- formato do 
esclerênquima 
no bordo foliar 
(considerando 










mais largo do 
que alto; plano 
na posição 
horizontal, 
mais de duas 
vezes mais 























































nte de modo 



















nte na face 
adaxial 
Predomina















































































































de 50 a 70; 70 
a 90; 90 a110; 
110 a 120; 120 
a 140; 140 
a160; 160 a 
200; 200 ou 
Menos de 
50 (44-46) 
50 a 70 
(54) 
70 a 90 
(70) 




 menos de 
50 (44) 
 menos de 
50 (40) 



















Um Um Dois Um Dois Um Três Um Três Três ou 
quatro 
Um 











Dois seis Seis Quatro Tres Seis 3-4 Dois ou 
tres 


















Mediana Mediana Mediana Mediana Mediana Mediana Mediana Mediana Mediana Mediana1 Tende à 
posição 
adaxial 
24 (a)- posição 
dos feixes de 
segunda ordem 













Mediana Mediana Mediana Tende à 
posição 
abaxial 







dos feixes de 
terceira ordem 
















































Diferentes Iguais Iguais Iguais Iguais Iguais Diferentes Iguais Diferentes Iguais Iguais 
26- formato 
dos feixes de 















Circular Circular Eliptico Elípticos Circular Ovais Circular Eliptico Circular Circular Circular 
28- formato 































































































































































38- natureza Esclerenqui Esclerenqui Esclerenqui Esclerenqui Parenquim Esclerenqui Parenquim Esclenqui Parenquim Parenquim Esclerenqui
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Completa Completa Completa Completa Completa Completa Completa Completa Completa Completa e 
dupla 
Completa 



















Completa Completa Completa Completa Completa Completa Completa Completa Completa completa Completa 









Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente  Presente Ausente Presente 















Artigo aceito na revista “SystematicBotany” - artigo escrito em co-autoria, 
reportando espécie nova de Mesosetum e abordagem anatômica de sua lâmina foliar, e 
que se encontra aceito pela revista para publicação no volume 2 de 2019:  
Oliveira RC, Gomes SM, Felipe-Da-Silva JG, Valls JFM. 2019.Mesosetum sp. nov. 
(Poaceae, Arthropogoninae): A New Species from the Cerrado Biome, Brazil, and 





Resumos apresentados no 68 Congresso Nacional de Botânica, Rio de Janeiro, 20 a 
25 de agosto de 2017.Resumos escritos em co-autoria, reportando espécie nova 
de Mesosetum e abordagem anatômica de sua lâmina foliar, bem como a 
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